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LOS HABSTI02 Y LA CASA DSL PUEBLO 
—"'v\*\#^^^ 

TEMOS IMITADORES 
éQÜIÉHES SOISl .nos f^ESPO|SÍSñBliES? 

C o n g r a n p r o í u s i ó n s e h a r e p a r t i d o p o r 
tocias p a r t e s u n a inv i t ac ión á m a e s t r o s 'y 
c a t e d r á t i c o s p a r a asis t i r h o y á u n a r e 
u n i ó n e n l a Casa d e l P t i cb lo . 

H a c e cosa d e d o s m e s e s se d io el p r i -
njcr asa l to a l M a g i s t e r i o p a r a q u e acu-
rliera á aque l l a chaudiérc, d o n d e a n i d a n 
pas iones , m á s b i e n r e v o l u c i o n a r i a s q u e 
pol í t icas , c u a n t o s qu i s i e r an p e d i r r e m e 
dios á los m a l e s q u e p a d e c e n , á c u a n t o s 
descaran r e i v i n d i c a r s u s d e r e c h o s . 

C o m o ú los o b r e r o s , q u e n o t i e n e n obl i 
gac ión d e t e n e r m á s c u l t u r a q u e l a a b 
s o l u t a m e n t e p o p u l a r , se l l a m a á l a Casa 
del P u e b l o á los m a e s t r o s , e n s e ñ á n d o l e s 
el h i g u í d e la e s p e r a n z a de m e j o r a r s u 
s i tuac ión p r e c a r i a . 

E n el p r i m e r i n t e n t o n a d a ó casi n a d a 
se c o n s i g u i ó , p o r q u e , a u n c u a n d o n e c e 
s i tados y p o b r e s , los m a e s t r o s e s p a ñ o l e s 
c o m p r e n d i e r o n el j u e g o y e s p e r a b a n q u e 
el G o b i e r n o a t e n d e r í a s u s j u s t o s r u e g o s ; 
desde aque l la p r i m e r a t e n t a t i v a h a s t a 
hoy , u n a g r a n p a r t e ele l o s m a e s t r o s h a n 
ges t ionado , h a n p e d i d o , h a n r o g a d o á los 

. in in i s t ros q u e o r g a n i c e n , q u e r ev i s en el 
p r e s u p u e s t o y q u e con u n poco de a u 
mento- y. o t ro poco d e r e o r g a n i z a c i ó n , y 
s u p r i m i e n d o cosas supe r f i na s ó i n ú t i l e s , 
se a t e n d i e r a á q u e el s u e l d o m í n i m o , p o r 
nliora, í u e r a d e i . o o o p e s e t a s , q u e , con 
los d e s c u e n t o s , se q u e d a r í a n e n poco m á s 
1c Foo. 

C u a n t a s ge s t i ones se h a n h e c h o en es te 
sent ido h a n r e s u l t a d o c o m p l e t a m e n t e in
út i les ; ni q u i e r e n a u m e n t a r , n i q u i e r e n 
s i ipr imir l a s g r a n j e r i a s q u e en la A d m i 
n i s t rac ión c e n t r a l se h a n ci 'eado p a r a q u e 
las d i s f ru t en los a m i g o s d e l a s e c o n o m í a s 
p a r a los m a e s t r o s , y a q u í e s t á l a p r i m e r a 
causa d e p o r q u é los m a e s t r o s i r á n á la 
Casa de l P u e b l o . 

' B u r l a sob re b u r l a , p r o m e t i e n d o s iem
pre y j a m á s c u m p l i e n d o lo q u e se p r o -
metíy., v a n p a s a n d o los a ñ o s s i n q u e l le
g u e á h a c e r s e n a d a p r á c t i c o , m i e n t r a s 
en trcci años e l p r e s u p u e s t e d e e s t e de -
f . a r t amcn to h a a u m e n t a d o e n cuarenta y 
cinco millones de pejetas. ¿ Y q u é me jo 
r a s se h a n h e c h o e n es to l ap so d e t i e m p o ? 

Y a lo h e m o s l e p e t i d o m u c h a s v e c e s ; 
c rear s ie te c a r g o s de á 12.500 y d e á 
10.000 ])csetas, n o p a r a b i e n d e la ense 
ñ a n z a , s ino p a r a benef ic io d e los a m i g o s ; 
g r a d u a r b u r l e s c a m e n t e a l g u n a s e scue la s , 
d iv id i endo los locales p o r u n t e lón ó b ioni -
bo ; clasif icar los n i ñ o s y l a s n i ñ a s p o r 

: t a m a ñ o s ó e d a d e s , c o m o q u i e n clasifica 
: frutíis ú o t ro s o b j e t e s ; l levar- á la baceta 
' l a r g a s , i n t e r m i n a b l e s y pega josas c o l u m 
n a s d e p r o s a i n s íp ida , q u e se r á d e n t r o 

' d e algun.üs a n o s v e r g o n z o s a m u e s t r a d e 
. q u e la h e n n o s a y sensa ta h i s t o r i a d e la 

pedagog ía e s p a ñ o l a h a b í a h u i d o d e n u e s 
t ro s d o m i n i o s , s i e n d o s u s t i t u i d a p o r u n a 
ser ie d e i ó r n m l a s vac í a s d e s e n t i d o y ha s 
t a de s indé res i s . 

E s t a es o t r a d e las r a z o n e s q u e l leva 
ú los m a e s t r o s á la C a s a del P u e b l o . 

E n E s p a ñ a p u e d e dec i r s e q u e la m a 
yor í a d e los m a e s t r o s s o n - a ú n ca tó l i cos , 
g r a c i a s á D i o s , y c o n t r a l o q u e e s t á s u 
c e d i e n d o e n o t r a s p a r t e s , e n d o n d e las 
m e j o r e s y m á s h e r m o s a s e s c u e l a s s o n las 
e scue l a s l i b r e s y ca tó l i cas t e n i d a s p o r se
g l a r e s j _ s o s t e n i d a s e x c l u s i v a m e n t e p o r 
l o s ca tó l icos , a q u í á d u r a s p e n a s p u e d e n 
sos tenerse a l g u n a s , y é s t a s c o n b a s t a n t e 
e s t r e c h e z , p o r n o dec i r q u e lo e s t á n con 
la m i s m a p o b r e z a q u e l a s s o s t e n i d a s p o r 
el E s t a d o . 
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¿ N o s e r á é s t a o t r a d e l a s c a u s a s q u e 
l l even á l a C a s a d e l P u e b l o á a l g u n o s 
m a e s t r o s , q u e d e o t r o m o d o n o i r í a n ? 

Y a l o h e m o s r e p e t i d o m u c h í s i m a s v e 
ces e n d i s t i n t o s a r t í c u l o s : l a b a t a l l a t i e 
n e n q u e d a r l a l o s ca tó l i cos p r i n c i p a l m e n 
te en la e scue la y en la P r e n s a ; e n t o d o s 
los d e m á s t e r r e n o s d a r á n p o c o ó n i n g ú n 
f ru to . 

P o r d e s g r a c i a , desí le p r i n c i p i o de l s i
g lo x : x Eíspaña p e r d i ó s u p e r s o n a l i d a d , 
s u i n v e n t i v a ; s u t r a d i c i o n a l i n g e n i o p a 
r e c e h a b e r e m i g r a d o ; d e s d e l a i n v a s i ó n 
f rancesa n o h a c e m o s m á s q u e i m i t a r c u a n 
t o m a l o h a c e n n u e s t r o s v e c i n o s l o s f r an 
ceses , y e l los se h a n a c o s t u m b r a d o t a n t o 
al d o m i n i o e s p i r i t u a l d e c i e r t o s e s p a ñ o 
les , q u e c u a n d o p o r c a s u a l i d a d a l g u n o p r e 
t e n d e t e n e r l a m á s p e q u e ñ a i n i c i a t i v a l e s 
p a r e c e q u e u s u r p a n u n d e r e c h o . 

A h o r a , e n los m o m e n t o s a c t u a l e s , e n 
F r a n c i a h a f r aca sado el s i n d i c a l i s m o de 
los m a e s t r o s , es c u a n d o a q u í q u i e r e n a l 
g u n o s d e esos p e s c a d o r e s d e r í o r e v u e l t o 
i m p l a n t a r lo q u e e n t r e n u e s t r o s v e c i n o s 
se h a p r o b a d o q u e e s u n p o c o r e v o l u c i o 
n a r i o , foco m i l veces m á s p e l i g r o s o q u e 
el p e o r d e l o s s ind i ca l i smos , p o r q u e l o s 
d e m á s r e v o l u c i o n a r i o s m o r i r á n c o n s u ge 
n e r a c i ó n , p e r o el m a e s t r o f o r m a r á r e v o 
l u c i o n a r i o s p a r a e l p r e s e n t e y p a r a e l 
p o r v e n i r . 

P i e n s e el S r . C a n a l e j a s y los d e m á s j e 
fes d e p a r t i d o si c o n v i e n e r e m e d i a r y co
r r e g i r es te m a l qu'e c o m i e n z a y aí in n o 
t i e n e r a í ce s , y q u e si l o d e j a n , y d a d o 
n u e s t r o p e c u l i a r c a r á c t e r , se r í a fácil q u e 
axin f u é r a m o s m á s le jos de lo q u e e n es
ta m a t e r i a h a n ido los m a e s t r o s s ind ica 
dos f ranceses . 

E n es tos d í a s se h a r e u n i d o e n P a r í s 
e l C o n s e j o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y h a 
a c o r d a d o , á i n s t a n c i a s d e los m a e s t r o s 
s i n d i c a d o s , mod i f i ca r l o s a r t í c u l o s 140 del 
d e c r e t o d e 18S7 sob re i n s p e c c i ó n , m á s los 
p á r r a f o s c u a r t o ys^quinto de] a r t . 9.° de l 
d e c r e t o de l 30 d e O c t u b r e d e 1886 s o b r e 
l a s o b l i g a c i o n e s q u e los i n s p e c t o r e s t e 
n í a n d e r e v i s a r los l i b ros d e t e x t o d e l a s 
e scue la s y d e as i s t i r á l a s l ecc iones . D e s - j 
de a h o r a los in ,spectores d e p r i m e r a 0 1 - ' 
s e ñ a n z a e n F r a n c i a sólo son c o m p e t e n t e s ! 
p a r a i n s p e c c i o n a r l a s e s c u e l a s e n lo' r e : 
f c r e n t c á la h i g i e n e d e los edif ic ios y d e 
lo s a l u m n o s . TÍtestIe a h o r a c a d a n i a e s t r o 
I)odrá e n s e ñ a r lo q u e quiera" y con los l i
b r o s q u e q u i e r a . ¡ Q u é h o r r o r ! j P o b r e s 
n i ñ o s ! ¡ P o b r e F^rancia ! 

¿ Q u e a q u í n o l l e g a r e m o s á e so? A s í 
n o s d e c í a n o t r a s v e c e s y de o t r a s cosas , 
y a q u í h e m o s l l e g a d o , y n u e s t r o s G o - i 
I ñ e r n o s l i be r a l e s h a n c o n s e n t i d o q u e s e : 
e n s e ñ e e n e s c u e l a s e s p a ñ o l a s q u e D i o s 
n o e x i s t e , q u e el p a t r i o t i s m o e r a u n a , 
figura r e tó r i c a y q u e la l i a n d e r a e s p a ñ o - ' 
la e r a u n t r a p o s u c i o , y d e l a s e scue l a s 
d o n d e es to es e n s e ñ a b a sa l i e ron los d e l a 
s e m a n a ro ja , y los d e s g r a c i a d o s d e Cu l l e -
r a , y séilo c u a n d o esas d<:)ctrinas h a b í a n 
d a d o s u p e r n i c i o s o frutO' fué c u a n d o n u e s 
t r o s g o b e m a i u t e s , c o n o jos d e l i n c e , c o m 
p r e n d i e r o n q u e h a b í a q u e c e r r a r esos cen 
t ros , . a lgunos d e los c u a l e s h a n v u e l t o á 
c o n s e n t i r q u e se a b r a n . 

N u e s t r o s h o m b r e s d e E s t a d o s o n u n 
v e r d a d e r o p r o d i g i o d e p rev i s ión ; así v a 
t o d o , así v a n u e s t r a H a c i e n d a , n u e s t r a s 
l eyes o b r e r a s , y sob re t o d o , n u e s t r a I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

R. ASCHAM 

DEjWLCARTERA 

LA MORAL 
EN 

LOS TURCOS 
DE AGTVALiMAO 

« 
• '¡El Rey Nicolás de Montenegro, es un 
grosero!... 

Por toda contestación á la c a r t a ab ier ta 
que le dirigió hace días el rey de los pa
cifistas, D'ÉsLowrnetlcs de Constant, ese rey 
montaraz toma plazas fuertes turcas como 
quien toma tazas de cajé y coge musulma
nes como moscas. Probablemente el franc
masón pacifista irá al teatro de la lucha, 
y armado de un triángulo, meterá en él 
prisionero á Nicolás. Al inistno tiempo en
viará á los jóvenes turcos .<:u escuadra. 

A'o se portan mal esos bravos montene-
grinos, pese á D'PísLurnellcs y á los socia
listas turco-balkánicos, á quienes Jaurés, 
único que cree, en su existencia, dirige un; 
llamamiento relampagueante y rimbomban
te en nombre de la l i uman i t é . 

Las gentes entendidas^ eñ cosas de gwerra 
dicen que todas esas victorias montenegri^^ 
ñas son escaramuzas sin importancia. Sin 
•embargo, he aquí, el balance de .esas esca
ramuzas: en una semana, el pequeño Ejér
cito del Rey de Montenegro ha tomado por 
asalto cuatro plazas .fuertes, y si la», pérdi
das de muertos y heridos son casi igualei 
por ambas partes, pero el Montenegro. pue
de apuntar en su haber 25 cañones, 7.000 
ftmles, cuatro banderas y 10.000 prisione
ros. Francamente, si esto no es más que es-
carainuzas, no sé qué va 'á ser de los turcos 
cuando empiecen las batallas en regla. La 
verdad es que hasta ahora éstos-no han co
gido nada; en cuestión de cogidas se han 
limitado á dejarse coger. Las guarniciones 
capitulan unas en pos de olra.'i, con armas 
y bagajes, ¡s in ooiidtción! 

pn telegrama de .Salónica nos da la opi-
nió-n del Estado Mavor turco acerca de t'.sía 
serie de desastres: «;,o.s- éxitos del Monte
negro no tienen ninguna importancia, por
que no podrá mantenerse en las posiciones 
tomadas.-» ¡Allá lo veremos! Pero todos 
creíamos que es más fácil conservar una po
sición ganada que reconquistarla una vez 
perdida. 

;Es que las fuerzas turcas son muy poco 
numerosas!—dicen otros peritos en el arte. 
—Sin embargo, guarniciones de 6.000 den
tro de una plaza fuerte como Tuzi ¡no son 
tan despreciables! Y esos 6.000 se han en
tregado al segundo dia con una resignación 
verdaderamente... latalista. 

Seguramente el 'soldado turco no es co
barde. «Se podrá malar á los turcos; ven
cerlos, jamás», era la opinión de Napoleón. 
Para que sc rindan asi á discreción es pre
ciso aue el Ejrcito otomano esté profunda
mente desorganizado. Tal vez esos prisio
neros no_ podían, como el artillero del cuen
to, servirse de esos cañones y fusiles por 
catorce razones; la primera, porque ño te
nían pólvora... 

Por lo que sucede en la frontera monte-
negrina se puede juzgar lo áue va á ocu
rrir en la frontera búlgara. El resultado de 
la guerra no parece dudoso. 

No pueden inspirar grandes entusiasmos 
ni Pedro de Servia, que subió al Trono pa
sando por charcas de sangre, ni Fernando 
áe Coburgo, que entregó á .SÍÍ hijo al cis
ma; pero los pueblos oprimidos son siem
pre' simpáticos, y el fin de la dominación 
turca serla saludado con júbilo por Lodas 
las almas sensibles. 

ECIIAÜRI 
París, 16 de Octubre. 
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GRAI OOIFEDERACIÓI 
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M I B ^ H X J O ^"UR-BD^-nO-R 
No ha habido votación en el Congre-

• io, ni por ende juegos de prestidigitación. 
Tampoco el señor presidente del Con

sejo ha boxeado con ningún padre de la 
Patria. , 

~ Total,., que hoy el Sr. Canqiejas ha te 
nido un solo disgusto: el artículo de fon
do de E l I m p a r c i a l . 

No es reclamo al colega. Es que difí
cilmente se figuran, los que no han pre
senciado deierviiuadas expansiones inti
mas del jefe del Gobierno, lo que le pre
ocupan é irritan las estocadas de Iso que 
'por sus ideas liberales.parece debían apo
yarle... todl> cuanto pone en litigio su 
jefatura sobre ti partido liberal. 

* • 

La discusión del proyeCÍO de ley con
tra las huelgas ferroviarias se ¿¿«lí^ó ayer 
incolora y amorfa. 

El Sr. Cervantes combatió con razón 
y fortuna los artículos en los cuales se 
extrema el intervencionismo, como ayer 
el Sr. Azcárale censurara, también con 
razón y también con foriuiía, los artícu
los en los cuales el intervencionismo no 
llega adonde debiera. 

¡'Como que al-proyecto del Gobierno 
le ocurre lo ciue al m a r i d i t o de la copla: 

i U n a s veces p o r m u c h o , . 
o t r a s po r poco ! . , 

* 
fin una enmienda, aiwitl^a ya, qi'C 

fiinun tU'iiOs dipuiudos viini^teücdei, sc 
esialuyc la Inamoxilidad condicional, y 
ülc;o ¡;i(e si no es el salaúo miniiao, y la 
fouiaJa máxima, se les pateca tanto, tan
to, tanlo . 

¿Ve el SI. Canalejas cómo eso podía 
y aun Tlc-bía Ifaccise? 

¡Vaya un gustazo de íiabetto venido 

negando para al fin concederlo, y confe
sar á la, vez la. propia equivocación 1 

+ 
Ya se concluyó el Tratado hispano

francés. 

No se ha firmado aún, ni rubricado sí~ 
quiena; pero ya se ha concluido. 

No hay mal que cien años dure, ni 
cuerpo que lo resista... 

Y ya se han echado á vuelo las campa
nas de la alabanza. 

Todavía no se conocen, los artículos y 
resolucioriés del Tratado, ni mucho me
nos ha habido ni medio de estudiarlos; 
pero ya ha comenzado el vaivén del tu
riferario. 

¡Aquí somos asi!... 
¡Y medrados que vamos! ; 

+ 
Los representantes de las minorías eü 

la Comisiófi general de presupuestos se 
ha:: encastillado en un punto de vista, 
del cual i ojulí no los desaloje el pastele-
rismo aml'íente! 

Con respectiyOl. presupuesto de liqui
dación, exigen quC <̂̂  puntualice minu
ciosamente el destino . f í '^ se reserva, A 
cada, partida, á cada pe'seta.. 

¡Aun así...! 

Hoy comienzan las carfcms 'de caha-
llo-^-

La^ maycíia 'de los tcatios, abiertos y 
funcionando, singulaunente el de la pta-
za de la<; Cortea; Centw; y Sociedades y 
ALadcmw^ abiertas, concieHos á titti-
M¿n ; no faltan más que las pequeñas 
exposiciones. 

i...•'¡éste es Maáiidr..: I 
" ' . ' -"• R. É. 

MARRUECOS 

ü a gran aluso 
de los francesss. 
POR TEI<fiGEAPO 

T Á N G E R 25. 

Llega de Mazagán u n a noticia in t e re san te 
que ha causado impres ión profundís ima, n o 
sólo en la colonia española , s ino en toda la 
opinión. 

Dícese que los franceses h a n celebrado Con-
seJQ d e gue r ra pa ra j u z g a r en rebeldía al 
caid Tr ia i y a l israel i ta vSicsúj que le d io asi 
lo , e n el inolvidable inc idente en q u e n o 
h a mucho se p u s o de laanifie.sto la e n e r g í a 
de nuesti-o cónsul en aquel la región . ' 

E l fallo d e los juzgadores condena á muei--
te a l cajd y á su protector .Sicsú. 

Por for tuna, este falló a b s u r d o no se rá 
ejecutado, , .dada I3 s i tuac ión de rebeldía ' de 
los condenados . 

_ L o m i s m o la colonia "europea, ,cpu exclu
sión de a lgunos ind iv iduos franceses^ que los 
na tu ra l e s , p ro tes tan a i rados contra este ac
to, que se considera u n te r r ib le abuso de 
F ranc i a . 

Estíma.sc que cons t i tuye n a atropel lo de 
las leyes in ternacionales , que disponen que-
en países de jur i sd icc iones , como M a r r u e 
cos, cada nación juzgue á sus na tu ra l e s y á 
s u s protegidos . 

Créese por todos que Franc ia pudo recla
m a r de E s p a ñ a el p rocesamiento y el cas
t igo de los p resun tos cu lpab l e s ; pero nada 
m á s que ésto, por no tener competencia para 
pasa r de ah í . 

Con ocasión de este fallo arbi t rar io , - recuér
dase la g r a n amis t ad de E s p a ñ a por los dos 
condenados . ' 

E l caid Tr ia i es p ro teg ido d e E s p a ñ a des
de fecha ya an t i gua . Sicsú , el is rael i ta , e s 
español , como lo fueron s u s an tepasados , to
dos los cuales p res ta ron g r a n d e s servicios 
á E s p a ñ a . H o y , »Sicsú, desempeña el cargo 
de canci l ler del Consulado español . 

Su abue lo fué in té rpre te a l servicio de E s 
p a ñ a , con todas las condiciones de funciona
rio nacional . Su padre desempeñó como a u x i 
l iar e l m i s m o cargo , p r e s t ando valiosos ser
vicios á nues t r a s t ropas d u r a n t e la gue r ra 
de 1859-60. D u r a n t e var ios años fué emplea
do de nues t r a Legación en Tánge r . H o y es
t á e n el Consulado de Raba t , s i rv iendo el 
pues to de cancil ler. 

U n a s h e r m a n a s de Sicsú disfrutan pens ión 
del Gobierno español . 

La Sociedad HisjDano-Hebrea, h a convoca
do á todos s u s socios para celebrar uUa re
un ión , dedicada á t r a t a r del a sun to y adop
t a r acuerdos de pro tes ta en relación con el 
^ i s m o . 
^ Tt r ' ' 2Se que por las colonia? española é 
is iae i i ta ''^ cometan actos de violencia que 
puedan traLi .r^'^aicjado a l g ú n conflicto s,rave 
i n t emac iona l . , „ 

El h,y^' 
yAids 26 9,45. 

Dicen de J l i u a h c s al Journal qS"^ ^il l i i b a 
se ha. refugiaclo en t i e r i as de Ouepuo i , espE' 
r audo el acueido qtte totnen las autóridaciii? 
í iancefaá acerca de su sol ldf t id '{ le peí den . 

VISTO Y OÍDO... 

JJD, ostonii repvceonta un desp.icho de Coiitadun'a. 
Un joven autor en canuto, diseurro ctano gallina 

cu ooiTaJ ajeno por unos ixisillos solitarios y oscuixis. 
—¿Qiié desea usted?—le pregunta al fin un indivi

duo que fcjn duda, peitcncco á la dopcudcncia del 
tcatio. 

— Eiili-cgiii- una ol)i-a al fcñor diicctor arU'stieo... 
—Vms iiiiio uel«], el quu anda <¡n t̂cso» ce D, Ho-

i'a.pio.,. 

—(;*iambii... emiquo D. Serapio £eh?... 
—-Si,; Bcfioi' ¿le conoce usted?... 
—V'iuncamentó, no mo suena... será algún autor 

yai votcraiio... 
—¡ Cá hombí»!.;. en mi. vida se ha metido en tales 

belenes. 
; —Entonces ¿cómo desempeña afluí el cargo de di-
• sector artístico y censor de obras? 

—¡Qué gracia!... pues porque es uno de los em-
pi'esai'ios*. 

Tiene tienda de iwpii blanca en la calle de Minis-
tillee... 

—¡Santo Dios! ¿una-tienda lia dicho usted?... 
; —Mire usted, ahca'a, se queda solo en Contaduría/ 
• y I© puedo usted ver... 

El futuiio Benavente, se deja conducir. 
—¿Da usted su peimisq? 
—¡Adelanto!—^resix>nde una voz do trueno. • 
Un individuo gorfo, grasoso, luciendo en las ma-

nazss atocinadas unas sortijas fonaidables, recibe al 
joven autorcete sin ponci"se siguiera de pie. 

—Vamos á ver pollo ¿qué es lo que usted desea?... 
— Pius niiic ukied, D. Scrapio, yo ungo una 

obi'a... 
—Poiíeelairionte... 
— Mo luin diclio que no está mal liccha-, que tiene 

a.'-uiito, quo tieuo xituaciou(S, que hay en ella ea-
ractcrcs muy bien observados y que en una palabra: 
es ivpitócjiiai)le... 

.D. Serapio- so biii'ga democi'átJtamente las nari-
oce y t<j!ío con estrépito. 

^I^ieii... pci-o esa obra ¿cómo sc titula, ante todo? 
—«Tioía teiuprana»... 
— ¡Malo... malo... «e.s<"j» es muy ixjéticol Conven

dría más ot)'0 título, «de público», por ejemplo: «El 
moiToníniito». 

—Sí, señor, pero es <1 caso que uste<] ignora quo 
©n la obra no liay... «sicalipsis»... 

—Yciá usted... 
—¿(Jomo, no bay inujci'os? ¿íTo hay «-gnirotincs»? 

¿No liay «matchichas»?... 
Puoi no SiO mol<-Bt<; usted más, amigo mío. Su obi'a 

.'¡evá «l;a. vida es sutño» si uste<l qiiicie, pero á mí 
«no mo ivsulta» si no ganar dinero y esas obias de 
afiunto y d(> situaciones, y de caratteics como usted 
ha dicho, no dejan en la taquilla d<;s r<otcias... 

—D. Scrapio... ¡Léala. usl«l siquiera!... 
.—¡Ni á la veuiana te asomes! y usted disimulo 

el tut«!. ^Mii-e usted, pollo: yo no entiendo una pa
labra d*í littiatura, ni do osfts coxis, jiero en Itxs no-
gtícios... ¡sonríase ust<.>d do LerTOUx!... 

.Pai-a mí c<<mo iKwa todos los cmpii-^nrics, oí tea
tro cw un Ticífoí-io coijio- ütio cualquiera, como una 
Pfi.'̂ tclería, ó una cx.-ivecen'a, ó un' bauar de ropas 
hechas,.. 

Ijas co.-fl.s <-lavaj4. Piifs bien: la cuenta quo yo me 
ha.go es epta.: el público viene con lo «vovdeciüo», 
oon lo «movido». ¿Dste<l so entera? Yo sostengo mi 
negocio oon el públi<x); total que le oíi-ezco lo que 
sé quo lo gusta y da dicio. 

-Alas cl.'MO, ¡ agua! 
Conque .. ¡otra vez sei'á! 
Cuando -se olvido usted de la literatura y se acuer

do más do los gustes del público. 
Naturalmente, que el autorcillo abandona el dos-! 

pacho do D. Serapio dov.orando. ©n silencio su de
nota.,. Dos días después, ante su mesa de bohemio 
escribe una,s cuartillas. 

En la primcBa leeremos estas palabras: «El morron-
guito», fantasía pagana, en un acto y seis cuadros... 
Esta so estrena, deeeguro... 

¡Y así so «hacen» loe autores!... 
CURRO VARGAS 

liOS TÜI^GOS MRH D E J«lñli BH PBOH 
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El Tpatad9« 
T A R Í S 26. 12,10. 

Los Gobíer-nos francés y español J i ^ . He-, 
g a d o á un- acuéEdo- -resaecto á los diversi&s 
p u n t o s del Trataclo de Maíruecos-

Ahora se va á proceder á la conaprobación 
d e los diversos ex t r emos d e l t e x t o del Con
venio. 

Peápo Bef isn . 
P A R Í S 26. 12,18. 

A l a avanzada edad de se ten ta años fa
lleció a y e r el famoso au tor d ramát i co Fie
r r e Ber ton. 

S u ú l t i m o es t reno fué el de Miocher, 

U n a g p s n i n d u s i r i a . 
P A R Í S 26. 13,45. 

La Policía ha p res tado hoy u n impor t an 
t e servicio de ten iendo á c u a t r o subd i tos r u 
sos miembros de u n a g r a n Asociación inter
nacional con ramiñcac ioues en I ta l ia Aus 
t r i a y Bélgica. 

S u ocupación,, cons is t ía en figurar la fa
bricación de bil letes del Banco d e Frai ic ia 
por; u n nuevo procedimiento electro-quími
co, con el cual h a n dado u n a g r a n can t idad 
de t i m o s á incau tos ambiciosos. 

Consis t ía el procedimiento en colocar den
t ro de u n a caja de me ta l u n pape l blan
co y u n bi l lete leg í t imo que hab ía d e ser 
exac t amen te reproducido en el papel . 

Cerrábase la ca.ja y á los pocos momen
tos sonaba u n t imbre eléctrico, q u e según 
los fabricantes, a n u n c i a b a e s t a r y a hecha 
la confección de l bi l lete. E n t o n c s s los 
aprendices de este nuevo género de indus 
t r i a , t a n cómoda como product iva , compra
ban la caji ta mágica . 

P a r a comprobar la bondad d e su funcio
namien to los ru sos la en t r egaban con ú n 
billete de 100 francos y el pape l p reparado 
pa ra l a fabricación de otro igua l , encargan
do á los candidos que ca ían en sus ga r ras 
la l levaren á sus p iop ios domicilios pafa 
ab i i i l a pasadas doce h o i a s . 

Hecho así , los a s p u a n t e s á falsificadores 
encont iabai i dos bi l letes au tén t icos , Al si
gu ien te d ía repe t í an 4-a expeiienciji con u n 
billete de i.ooo í iancoo, que , í i a tu ra lmen te , 
y a . , n o parec ía n i en efectivo n i «a^ íabfi-
cado. 

D e £ste modo l ian ica l izado los n^iosqo-
vftas u n a í¿>ieióii de estafas. ; 

POR T E L É G R A F O 

B e m b a r d e o d a A n d r l n ó p o I S s . 
LONDRKS 2Ó. 11 ,50 . 

Dicen al Times desde vSofía que han llega
do l a s fuerzas b ú l g a i a s ha s t a Kauígach , loca
l idad cprcana á Andr inópol i s y que parc-ce 
l ian coiiicnzailo 3-a á bomba idea r esa outUul, 
par to de la cual es tá ardiendo. 

También añádese cpic los bú lgaros han he
cho 1.800 pi is ioncros en MaíTacli, y (jiic han 
tomado H a r a \ ' a s y Sufilar y apc-deíado de 
l a estación de Ajwlrinópolis. 

La Iglasla y I» euarra. 
P A R Í S 26. 12. 

L'Autorité pub l ica hoy u n hermoso ar
t ículo , que t i t u l a «La gue r ra de Oriente y la 
mediación del Papa» e n el que recuerda opor-
tu.namente l as conferencias celebradas en 
Vifena, p o í diat i i íguidas personal idades , du
ran t e el Congreso Eucar í s t ioo ; allí Se t ra tó 
de restablecer el poder temporal de S u San
t idad , indispensable en el . ,gobierno espir i
tua l de todos los pueblos , y como e l mejor 
mediador en los conflictos, que son insolu-
bles , por los medios q u e suelen ponerse en ac
ción y por otras a tendibles razones de pol í
t ica in ternacional . 

E n el caSo presente de , la gueiTa de los 
Ba lkanes ( aunque los .mismos personajes que 
en Viena t r a t a ron e l a sun to , no se referían á 
esta guer ra , que ya entonces amenazaba) , se 
prevée pel igros que es .preciso alejar á toda 
costa , jxir u n a autor idad que se halle m u y 
por eiwima de los cncoutradcs intereses de 
lo.i combat ientes , y ainupic parezca mi sue
ño , se acaricia la idea, qne al fin, Jios trae
ría la un ión de las iglesias la t ina y gr iega, 
tan deseada por t an tos orto-doxo,-;, é impedi
da por los popes, que así perder ían cuantio
sas ren tas . 

Pa ra ello s c descuenta el influjo de Alema
nia donde los católicos a n m e n t a n de día en 
día y respecto á Ingla terra , el piadoso y ca
tólico duque de Norford, p res ta r ía su valio
so apoyo. 

Rendfol4&n de Ssutai>l. 
P A R Í S 26. 10. 

Ll Petit Journal reprodueíe un, despacho 
publ icado en Viena, procedente de Cet ina, 
anunc iando haberse rendido Ja ciudad d e 
Scu ta r i . 

Dos batallas. 
CONS'rAN'l"IN-0PJ.A 26. 

Asegúrase que ,se lia entablado u n a g ran 
batal la t n t r e turcos y búlgaros en Domuzora , 
cerca de Kotclia, y que éstos ú l t imos h a n 
sido derrotados , de jando innumerab les muer
tos en el campo de batal la , hab iendo sido 
anicpiilado un escuadrón de Caballería. 

Parece ser que se ha entablado otro conub.v-
t e en las cercaiüa.'s de Jan ina , en t re gr iegos 
y tu rcos . 

L a s b a j a s d e u n a a o c l d n . 
A T E N A S 26. 

E n la batal la l ibrada en el ixiso de Sara ta-
poron , los gr iegos tuvieron 18 oficiales y 169 
soldados muer tos y 40 oficiales y 1.037 solda
dos her idos . . 

L a s ix'rrdidas t u r ca s t ambién fueron m u y 
considerables . 

. Cañonaande á des mi! túceos. 
L O N D R E S 26. 12,10. 

Al Daily Telcgraph dicen de S ta ra Zagora 
que la Art i l ler ía bú lgara cañoneó á dos mi l 
turcos que h u í a n de Kirk i l i s ia , la mayor ía 
de los cuales fueron muertos, por l a s grana
d a s búlgjaras. 

Desastre tureo. 
P A R Í S 36. 10,45. , 

Considérase cada vez m á s grande la deiTÓ-
ta que Turqu ía e s t á sufriendo en su pelea con 
los Es tados balkánicos . 

T a n t o Bulgar ia como Montenegro , Servia y 
Grecia, cuen tan «ti sn haber sendas victori:is 
y en s u s fortalezas y posiciones g r a n n ú m e . 
ro de pris ioneros o tomanos . Es t ímase en ti-in 
g ran valor es te ú l t imo detal le que de segu i r 
la serie de apr i s ionamientos en l a propor
ción iniciada, n o ta rdar ía Tirrquía en perder 
todo s u Ejérci to por numeroso q u e íue ía . 

Son ya muci ías las poblaciones y las posi
ciones impor t an t e s q n e v a n pe rd iendo en 
lo la rgo d e sus diversas fronteras y algu
n a s bas tan te den t ro del ter r i tor io nacional . 

Los ú l t imos pues tos lomados po r í e s búl
garos , fueron H a v a r s , .Mara.selij- y Silialan",-
ocupados ayer después de violent ís ima l u c h a , 

Andr inópol is , población que por su s i tua
ción, y porosa impor tancia es considerada, oon 
r azó i r -una .de l a s pr inc ipa le« .de Turqu ía , e s 
posible que á esta Hora h a y a caído en poder 
d e los a tacantes . Por de_ pronto , se sabe que 
la estación- y a es,tá' tomada . Hál lase n o inás 
que 'á t r e s k i lómet ros de la c iudad. 

L a toma de Kirk i l i sse , y a efectuada hace 
dos días , h a causado en él ( iobierno tu rco u.na 
impres ión profunda. D e 50.000 hombres que 
componían la guarnic ión, se suponen muer
tos unos 15.000J y- pris ioneros unos 23.000. 

E n la conquis ta de esta plaza, se di-ó el 
l as t imoso caso de que los cañones turcos , u n a 
vez en poder de los asa l tantes , s i rv ieron, u t i 
l izadas por estos, pa ra persegui r á los fugiti
vos, que eran abrasados por las g r a n a d a s de 
sus propios a lmacenes. 

E l Ejérc i to Servio marcha sobre U s k u b , 
después de haberse apoderado e n Vran ja , d e 
t re in ta piezas de arti l lería y de ot ra g r a n can
t i d a d de a r m a s y munic iones . 

E n la pa r te de Grecia, el Ejérci to de es ta 
nación, acaba de ocupar á Kiaffa, de donde 
las fuerzas tu rcas huyeron , por no poder y a 
sopor ta r el mortífero fuego d e los helenos. 
Phi lopópol is t ambién es tá tomada por Grecia. 

Los soldados turcos que pueden escapar 
de estos horrorosos desas t res , l legan á sus 
refu.gios hambr ien tos , destrozados, mor ibun
dos y con sus ropas hechas j i roües . Su aspec
to insp i ra g r a n compasión . 

E n los caminos turcos , los viajeros encuen
t r a n con t r i s t e frecuencia, cadáveres d e sol
dados que no b a n podido l legar al p u n t o á 
que se clirigían, y á quienes sus her idas , el 
cansancio y e l , h a m b r e h a n hecho perecer. 

Según los ú l t imos despachos, en las luchas 
sostenidas cerca de Andr inópol i s , los tu rcos 
h a n perdido cerca de 15.000 hombres . 

Sábese de m u c h o s casos de enajenación 
men ta l , producida por el te r ror a n t e l as lio-
i i ib l e s escenas de l a guer ra . 

Poi o t ia pa r t e , las familias de los prisio-
neios comienzan §, ag i t a i se , i nduc idas por 
su legí t imo dolor, y n o sei ía ex t r año q u e é n 
b ieve t i empo se Éicieía u n a manifestación 
en Cons tan t inop la pa ra ped i r a l Gobierno 
e l "téimino de la c a m p a ñ a . 

LifeeB*tad da aeeién. 
P A R Í S 26. 8,15. 

£í>s embaiadoies de Aus t r i a y É u s i a í n 

Constant inopla , han par t ic ipado á la Subl i
me Puer ta que , eu vista de los acontecimien
tos actuales , sus re:-pectivos paí-^c-s se reser
van la l iber tad de acción. 

Las bases de ta Cenf«deracidn ba8ká< 
nica. 

ATEN'AS ¿6, 

El corresponsal del Rnsio'ie Slovo, per
sona m u y bien infoimada de todos los deta
lles de la cuest ión de Oriente , á p a i t i r de 
1890, en que acomiiañó á M. TriLO'.ipis en 
su viaje á las prcA-incias balkánica'^, telegra
fía in teresantes noticias sobre la conferencia 
i l i r i e a , ó ba lkánica . 

Según el, periodista expresado , la al ian
za en t re a q u i l a s naciones, cuyo carácter ini
cial, fué eminen temente pacifico, y cuya fi
na l idad única era la de obl igar á la Puer ta 
á in t roduci r las reformas necesar ias e n l a 
T u r q u í a europea, presenta hoy todos los ca
racteres de una verdadera confeclemción. 

E l objeto pr inc ipa l del acuerdo ha de se r , 
s egu ramen te , el de impedir á un tercero, .sea 
quien fuere, mezclarse en los asuntos de los 
Es tados confederados, que éstos, por sí solps, 
quieren resolver. 

Otra, d e las consecuencias de la confedera
ción se rá la reunión de las iglesias gr iega , 
bú lgara , servia y montenegr ina , bajo" la au
toridad , del pat r iarca ecuménico, conservan
do su clero y su l i tu rg ia propios. 

vSe nombrará u n a Comisión formada por 
representaciones de los Es tados confedera
dos, para unificar la legislación mi l i ta r , p e 
nal , mercant i l , agrícola y obrcr:i. 

E n t r e los Es tados .se establecerá una unión 
aduanera . 

N inguno de los Eístados ba lkánicos , al 
t e rmina r el pbizo de cualquiera de los Tra
tados concertados con ot ra potencia, podrá 
renovarle , ampl iar le ni var iar le , ni t;unpio-
co t r a t a r con un nuevo l i s t ado sin el con
sent imiento previo del resto de la confede
ración. 

Si du ran te la actual campaña no llegaijcn' 
los cua t ro Soberanos balkánicos á rtunirsfl 
a l g u n a vez en el teatro de las operaciones., 
los de Bulgar ia , vServia y Montenegro ven
d rán á Atenas para asist i r al jubileo da 
Jorge I, y al propio t iempo para proclamar
le so lemnemente primus iyiter pares, 6 sea 
jefe de la coníederución. 

La benoficeneía pusa. 
S A N P E T E R S H U R G O 26. 8,15. 

El .Santo Sínodo ha autor izado u n a colee» 
t a de l imosnas , que m a ñ a n a se real izará en 
todas las iglesias de Rusia , en favor de laí 
Sociedades s lavas de l^eneficencia. 

E l procurador del Sínodo es una de las 
personas que acompañarán á Grecia á los 
t res médicos y á l as t res he rmanas d e : l a 
Car idad que par ten á dicha nación á fin-dt» 
mon ta r un hospi ta l de 50 canias. 

P a r a Bulgar ia h a n salido hoy « n i t r o des
tacamentos conduciendo 400 camas , iz mé
dicos, 34 h e r m a n a s de la Caridad y 65 en
fermeros. 

De Moscou y Odes>sa h a n salido t ambién 
o t ras expediciones. 

E l Ayun tamien to de Moscou lia -votado 
u n crédito de ¥25.000 rublos. El de San 
Pe le r sburgo votará e n breve otro de 250.000. 
Es tos créditos están dest inados á .sufragíií 
los gas tos que or ig inen los hospi ta les da 
campaña . 

E l ( iobieuo pedirá & todos los Ayun ta 
mien tos d e Rus ia <jue coo])cren á esta obra 
de beneficencia en la medida de sus hicr-
zas respect ivas . " , 

Tema de Uskub. 
B E L G R A D O sé. 

E l Ejérci to servio se ha apoderado de Fs» 
k u b hoy á las dos de la t a rde . 

Jubile en Belgrado. Después de la ta* 
ma de Kumanova. l-as víctimas-

Tema de Sjenica. 
B E L G R A D O 26. 

L a s t ropas servias se apoderaron de Us
k u b s in necesidad de combate , pues los tur-
eos hab ían abandonado la ciudad al medio 
día . U n a alegría indescr ipt ible re ina en Bel
grado con este mot ivo . 

Comunícase oficialmente que las t ropas 
servias l ian t ra ído de K u m a n o 55 cañones 
de campaña , seis cañones de m o n t a ñ a , seis 
amet ra l ladoras y g r a n can t idad de matei ia? 

"de g u e r r a . 
Los'^servios t omaron Sjenica, apoderándo

se de 13 cáí fcue^ 'y numerosos fusiles y m u -
iiíciones. ^->^ - -. " _ 

A y e r , l legaron 324 "^«dda'dos-Jjeridos' proce
dentes de los campos dé -bataíTí-del •Oeste 
y 578 de la bata l la de Kuinanova , sie}id.o'laa 
pe rd idas to ta les del Ejérci to servio uílbs., 
2.000 muer to s y 900 her idos . Los tu rcos h a n 
tenido 8.000 muer tos . 

LA SITUACIÓN 
POLÍTICA 

¿GÜANBO ES LA CRISIS? 

E n u n Círculo polít ico, donde se reúnen 
d ipu tados y per iodis tas y no pocas perso
nas de las que por la polí t ica sufren p re 
ocupaciones y á ella consagran in te rés , 
por t an to , se i iablaba anoche de la proxi-
iiiidad de la cr i s i s . 

Es t e t ema de las crisis se h a hecho pa ra 
que los periódicos le cul t iven y los minis 
t ros lancen nega t ivas cuando de crisis sa 
h a b l e ; pero como recoger rumores nada se 
compromete y está en r iesgo de acertar—y, 
este riesgo en la ocasión presente es u u 
riesgo cier to,—nosotros recogemos hoy la 
que hemos oído en el Círculo político á que 
a lud imos , y que , como verán los lectores, 
no es tá desprovis to de fundamento . • 

INDICIOS BE LA CRISIS 

H e a q u í unos cuan tos hechos tpie serv ían 
anoche de base á los a u g u r e s . 

Se h a t e rminado , como y a es sabido, e l 
Tra tado f ianco-cspañol , y esto, i,uc á p i i -
me ia v is ta pone u n mot ivo de éxi to y ,por 
t a n t o , de f i ímeza p a i a el Gobierno, es p ie -
cisamente lo que a b i i i á la p u e i t a p a i a el 
desfile de conséjelos . 

Como se l eco ida iá , el Sr . Gaicía P r i e to 
t iene dicho, y as í lo ha recogitv m P i e s s a 
en diferentes ocasiones, que él (rt-cÁ necesi
t ado de descanso, pues es el único mi i i i s t io 
que h a pe imauec ido en su pue«-to, á pvsaí 
d e la , Serie d e cr is is hechas poi el Sr, C a 
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alejas , que t an t a s veces lia reformado el 
t in i s te r io . 
E l t rabajo que d u r a n t e t r e s años h a pe

c a d o sobre el vSr. García Pr ie to , asegura , 
fie t iene deseoso de descanso, y t e n n i u a d a s 
aas negociaciones y firmado el jueves pró
x i m o el Tra tado , desaparece la causa que 
t e n í a al min i s t ro de Estado l igado al Ga
b ine t e y queda franca su sal ida de l Gobier
n o p a r a lograr el reposo que dice necesi tar 
'iel Sr. Pr ie to . 

Todos saben, y as í se hizo públ ico , di-
ciéndolo el propio vSr. Canale jas , que el se-
•fior Montero Ríos se proponía l legar hoy á 
üMadrid, y se h a dado el caso de que el se-
ifior Montero se h a y a acatarrado de t iueyo 
e l v iernes ú l t imo , ó. sea an teayer , precisa-
taente día en que el Sr. Pr ie to celebró s u 
Üiltima ent rev is ta con M. Geoffray, quedan
d o con él de acuerdo en dar por termina-
jáas l as negociaciones, noticia que d e segu
ro supo ei Sr. Montero el m i s m o v ien ies , 

. idía en que , s in la so lemnidad _de l a comu-
iiicación oficial, se l e comunicó • á S . M . el 
íRey. 

¿ Q u é se deduce dé es to? 
Pues sencil lamente que , t e rminada la ne

gociación, que e ra lo que imped ía al señor 
P r i e to abandonar l a ca r te ra de Es tado , y 
l ib re , por t an to , pa ra hacerlo, éste lo co
m u n i c ó as i á su señor , pad re pol í t ico, que 
Se acatarró , suspendiendo el viaje, que de-

• fcía emprender el sábado, con. lo cual, m a n 
t i ene su ac t i tud por lo que respecta á la 
!¿imisióji de la presidencia del Senado, con-

"jtátídó con que le s igue el vSr. Prietóv que 
y a puede hacerlo, y claro es que t ambién 
el Sr . Bar roso , .qu ien , á pesar die s u món-
iterismo, no lo hizo an t e s , porque no d imi 
t iendo el m i n i s t r o . d e Es t ado , no i ba el se-

- |[or Barroso á d imi t i r . 

¿QUÉ OCUBRSRÁ AHORA? 

Se asegura que lo que ahora v a á ocurr i r 
es esto: E l Sr. Montero no viene y d imi te . 
E l Sr . Pr ie to segui rá á su señor pad re po
lítico y descansará , como ans ia . Y el señor 
Barroso, ¡claro es tá ! , segu i rá á s u jefe po
lít ico, con cualquier p re tex to , pues to que 
quedó s u firma al pie del proyecto áé Man-
'comunidaaes. . . 

Y con esto ya la crisis exis te , a u n q u e 
flcáso an tes de dar ta l paso, para coronar 
la jo rnada democrát ica—¡jornada d e t r e s 
años! ,—el Sr . Canalejas prefiera caer, y sa
leado adelante el Tra tado , deje los presu
puestos para que al conde de Romanones 
Be le logre presidir u n Gabinete , aunque 
sea t an efímero que dure apenas- dos meses . 

:Y esto no tendr ía nada de par t icular , da
lias las excisiones de la mayor ía , su indi-
JEerencia y el estado de ese proyecto ferro-
iviario, a l cual los republicanos h a n presen
tado m á s de cien enmieitdas, proponiéndose 
hacer obstrucción has ta enter rar con él a l 
Gobierno si es posible. 

LA MISIÓN DE ZANCADA 

Se ha comentado ayer en el Congreso el 
a larde de adhesión hacia el Sr. Canalejas 
de que hizo gala an teayer el subsecre tar io 
de l a Presidencia, Sr. Zancada. 

Asegurábase que , s in recato a lguno , el 
Sr . Zancada estuvo «pasando lista» á los di
pu tados minis ter ia les pa ra comprobar quié
n e s , encoiitrándo-se en la Cámara , no qui-
«ieron pres ta r su voto a l Gobierno. 

Algunos relacionaban las reuniones de 
anteanoche con. la conducta d e dicho señor 

' y courb prepara t ivo p a r a si l legan las re
presal ias . 

Por nues t r a par te , remi t imos a l lector al 
piano de las Sesiones, donde figura la lis
ta de .votg.ntes.,. . , . , ; , . ; 

LOS CARLISTAS NO VOTARON 

Se ha comprobado con la lec tura de la 
fvotación de l presupues to del min is te r io de 
i a Gobernación que los car l is tas n o toma
ron par te en la votación de ese n i de nin
g u n o de los anter iores . 
- Inten-ogado el jefe de la c i tada minor ía , 

. S r . Fe l iú , s e limitó, á declarar que ni h a n 
.votado n i .votarán n i n g u n o de los presu
pues tos . 

También nos d i j o : el Sr . Fe l i ú q u e las 
• enmiendas que presenta al proyecto ferro-

iviario i r án . f i rmadas por t res d ipu tados de l 
par t ido conservador. 

PROTESTA JUSTIFICADA 
Ayer había g ran marejada en el Congre

so por el anuncio d e l a , v i s i t a que p iensan 
itoacer á E s p a ñ a a lgunos d ipu tados france-
jées, que no t iene otro objeto que el d e in-

^ s lú t a rnos en nues t ra propia casa, pa sando 
p o r enc ima dé los deberes d e hosp i ta l idad 
y de las relaciones amis tosas • que deben 
•unirlos á nosotros. 

Esos d ipu tados t ienen el propósi to d e dar 
ín i t in s y conferencias acerca d e la v ida y 
'hechos de Francisco Fer re r Gua rd i a y co
rno protes ta por : el ter r ib le fallo de l Tr ibu-
¡nal militar. ' ' 

E n t r e conservadores y car l is tas se decía 
aUe es necesario hacer u n acto polít ico t ras 
cendenta l y p regun ta r al Gobierno si está 

' . ¡dispuesto á conceder permisos p a r a esos 
.•mitins y esas reuniones , que pueden t r ae r 
honda per turbación y or ig inar sucesos por 
los cuales t enga que in te rveni r la d iploma-
icia, en momentos en los cuales se t e r m i n a n 
¡Jas negociaciones franco-españolas. 
_ iNo sabemos a ú n qué podrá pensar el ele-
íflento m i l i t a r ; pero, .seguramente, seguirá 
0 n marcado in terés el curso de estas pro-
•vocaciones, que podemos calificar, por lo 
Iquc respecta á u n par t ido radical , d e aut i -
ipatrióticas. 

P r e g u n t a m o s en los pasil los d e la Cama
stra a l señor min i s t ro de Es tado su parecf-r 
respec to á este pun to , y el señor m a r q u é s 
Qe Alhucemas no supo ó uo • qu i so decir 
4n¿s que no ten ía conocimiento oficial d e 
¡pilo. 

Nosotros-rfo podemos creer q u e el emba
j ado r de E s p a ñ a en Par í s desconozca el 
^ s a u t o . 

LA MINORÍA CONJÜNCIONISTA 
'Ayer sc reunió en el Congreso l a minor ía 

ftte la Conjunción republicano-soicalista 
• Después de u n cambio de impres iones , se 
acordó acercarse al Gobierno, pa ra manifes
t a r qiie si éste sostenía la i l ici tud de l a hue l -
Sga, ellos ha rán obstrucción, no sólo a l pro
y e c t o de ferroviarios, s ino á toda obra d e 
i iob ie rno . 

Por el contrar io , si se reconociera la Hci-
itud, la minor ía colaborará en el provecto 
ipresentando l a s enmiendas que , á s u ju ic io ' 
j )uedan mejorar le , j > 

Al tener-conocimiento de este acuerdo, ma
nifestó el jefe de los radicales, Sr . E e r í o u x , 
g u e estaba t a n conforme con él, que s i fue
r a necesario él y sus amigos p res ta r ían su 
¡concurso a los conjunc ion is tas ; y que si los 
Radicales n o hac ían campaña propia en este 
pent ido era por falta de n ú m e r o pa ra firmar 
ienmiendas y proposiciones 

P r e c i s a m e n t e - a g r e g ó el Sr. I .Xír roux- iba 
Wo a hacer idént icas manifestaciones a l Í D -
-to-veiur en el debate . 

LLUVIA DE EMMSEMDAS 
L a t a rde de ayer en el Congreso fué m u y 

regoci jada p a r a l as oposiciones, aunque no 
ítanto pa ra el Gobierno. 

E n efecto, la minor ía conjuncionis ta ha-
toia adoptado el acuerdo de presen ta r va-
« a s enmiendas a l proyecto de ley regulan-
ido las relaciones de las Compañías d e fe-
xrocarri les con s u personal , y otras t a n t a s 
a l d ic tamen de la Comisión que finuan los 
ISres. Francos Rodr íguez , como pres iden te -
'Armiñán (D. Eu i s ) , Torres , Zori ta , Roycí 
íí'/iUauova, Torres Guerrero y Barber . 

Eo de varias fué u n a ironía, por cuan to 
a y e r se firmaron 1.300 enmiendas sólo de 
¿las minor í a s conjuncionistas y radical 

Los. radicales se han ad,herido á l a ' o b s -
Aruccióii .por no considerarse con fuerza pa
ira hacer la solos . 

Además de las a r r iba enumeradas , h a y 
Mp enmiendas y u n anteproyec to de la mi
a r í a car l is ta , y s ie te á los artículos, i.», 
p . " , 12, 13, 14 X 19. X o t ra pidieadQ 1¿. g<u-

prcsión d ^ o s ar t ículos a i , 23 y, 34, de don 
L u i s Moróte. 

Decíase as imismo que h a y de o t ros seño
res d ipu tados u n a s 80 enmiendas m á s , lo 
que hace sujxKicr dos cosas: ó que las mi 
nor ías t i enen grande.<<. deseos de q u e con
t i n ú e el Gobierno a l g ú n t i empo mft» en el 
poder s i acepta la discusión del fárrago de 
enmiendas , ó de que el Gobierno se marche 
con el proyecto , pues á este proptísito se 
recuerda que el proyecto d« Adminis t rac ión 
local no pasó por la obstrucción de sólo 
cua t ro d ipu tados . 

LA LEY DEL CANDADO 
Ay^r t a rde conferenció con el Í5r. Canale

j a s el_ d i p u t a d o radical Sr . LeiTOUx p a r a 
anunciar le u n a interpelación acerca de lo que 
el Qobierno se propone hacer a l exp i r a r la 
ley del candado que , como se sabe, t e rmina 
e n 24 de Dic iembre d s este año . 

E l Sr . Le r roux p r e g u n t a r á a l Gobierno s i 
es tá clispuesto á l levar ade lan te l a ley d e 
Asociaciones, . 

LIRROUXYVILLANUEVA 
E n t r e e P m i n i s t r o de Fomen to y el jefe de 

la minor ía radical , Sr. Le r roux , h u b o ayer 
ta rde una d e t e n i d a conversación. 

Acerca de lo que e n e l la t r a t a ron g u a r d a n 
ambos señores absoluta reserva, pero no de
bió ser u n a conversac ión-niuy enconada po r 
cuan to se despidieron afectuosamente. 

EL PHESUPÜEÍTO DE HACIgNDA 
D u r a n t e l a reunión de secciones de aye r 

en e l Congreso, depa r t í an en u n r incón de l 
hemiciclo, á la vera de u n a m a m p a r a , el pre
s idente de la Cámara y var ios -d ipu tados . .. 

E l Sr . Salillas cruzó el salón de 'conferen
cias y se d i r ig ió a l corrillo, hab l ando a l coa-
de de Romanones . 
^Nosotros n o p u d i m o s escuchar l o q u e de

cía, pero debió hacer u n a p r e g u n t a res 
pecto á la dicusión d e pi-esupriesfos, porque 
el coaáa d e R o m a n o n e s e n voz t a n a l ta que 
p u d o oírse en toda la Cámara , respondió : 

—El lunes , Sr . Sal i l las , I rá la discusión del 
presupues to de Hacienda . 

CONSEJO DE MINÍSTROS 
E s t a t a rde , á las seis y media , se r eun i rá 

el Gobierno en Consejo de minis t ros ." 
E s t e t end rá l uga r en el min i s te r io de. la 

Gobernación. 

«iESOMliilDESStailllSTÍlS 

Anoche, á las nueve y media , t uvo l u g a r 
en la Casa de l Pueb lo la sesión de c l ausu ra 
de las Juven tudes social istas. Pres id ió Gar
cía Cortés . 

Acordóse que los Congresos d e las Ju
ven tudes se celebren cada dos años , y dos 
meses después de efectuados, los de l par
t ido . ' 

I<a ponencia de p ropaganda an t imi l i t a r i s 
t a p ropuso q u e la acción quede l imi tada á 
la c a m p a ñ a pacifista, con objeto de evi tar 
q u e los jóvenes social is tas ca igan den t ro 
de la ley d e jur isdicciones . 

Uno de los oradores dijo q u e hacer so
cial is tas es t an to como hacer an t imi l i ta 
r i s tas . 

Al hacer la apología del an t imi l i t a r i smo 
el Sr . Alvarze Á n g u l o , se expresó en tér
minos t an l ibres , que el de legado de la au
tor idad le l lamó al orden. 

A García Cortés, como pres idente , le pa
rece m a l l a advertencia de la au to r idad y 
abandona la presidencia , que ocupa Bus tos . 

Luego da lec tura d e u n a proposición su
ya , sol ici tando que se confíe a l Comité Na
cional del pa r t ido el cuidado d e realizar 
c a m p a ñ a s an t imi l i t a r i s t a s , aprovechando los 
momentos polít icos que más ga ran t í a s ofrez
c a n p a r a s u éx i to y las facultades que las 
leyes españolas conceden para defender la 
supremac ía de l Poder civi l , a s í como la opo
sición á las gue r ras . 

E s t a proposición fué aceptada , s iendo 
t ambién el Sr . García Cortés l l amado al 
orden por el delegado d é la autor idad . 

A las doce se levantó la sesión. 
H o y , á las nueve , ce lebrarán u n m i t i n 

e n el tea t ro Madri leño. 

Dos ffliijeres queniadas 
U n suceso que t u v o l u g a r ayer farde, ha 

causado g r a n impres ión en t re los vecinos de 
la casa n ú m e r o 4 de la g lor ie ta de Bilbao, 
en el cual, h a n perecido v íc t imas dos infelices 
s i rv ien tes del piso pr inc ipa l derecha de la 
menc ionada casa. 

Beatr iz Fuen te s y Res t i tu ta Rubio , coci
nera y doncella, r e spec t i r amen te , se ocupa
ban en la tarea de da r bril lo a l en ta r imado 
del piso, cuando d e súb i to se inflamó la cera 
y el agua r rá s , p rendiendo fuego á l a s ropas 
de Beatr iz y p ropagándose á las de su com
pañera , qUe pre tendía auxi l i a r la . 

Al verse Sorprendidas por las l lamas q u e 
envolv ían sus cuerpos , demanda ron á g ran
des voces auxi l io , acudiendo bien p r o n t o a l 
g u n o s vecinos y el guard ia munic ipa l José 
Fe rnandez , que lograron, después d e supra-
m o s esfuerzos, apaga r las ropas de l a s des
d ichadas . 

A los pocos mo-mantos fueron t ras ladadas 
atnbas mujeres á la C a s a d e vSocorro del d is 
t r i to de Chamber í , donde fueron escrupulo
samente auscul tadas y as i s t idas . 
^ Beatiiy, p resentaba q u e m a d u r a s eu d i s t in 
ga,? pa r t e s del cuerpo, s iendo grave su es
tado , y Qe su compañera Res t i t u t a , de pro-
no.stico reservado. 

los remolacheros 
y el terrocarril 

POR TEtÉGRAÍO 

Z A R A G O Z A 36. 32,45. 
L a s fábricas d e azúcar de la regió<n y los 

labradores q u e se dediean a l cu l t ivo d e la 
remolacha es t án alarmadísimcSs á consecuen
cia deil conflicto p l an t eado por haber re t i rado 
las Compañ ías de ferrocarriles los vagones 
q u e s e dedicaban a l t r an s p o r t e d é la remo
lacha. 

E n l a ac tua l idad ex i s t e u n a g r a n can t idad 
de reimolacha, temiéndose que se pierda si 
empieza el período de l luvias . 

L a s fábricas necesi tan sacar, d ia r i amente 
500 tone l adas ; pero como los vagones ret ira
dos h a n sido s,ustitu,ídos pc>r o t ros de menor 
capacidad., es m u y e x i g u a la can t idad d e re
molacha que se saca, haciendo es to inminen. 
te la cesación del funcionamiento d e l a s fá. 
br icas . 

Los agr icul tores t emen q u e pase e l per íodo 
de reoepción y se m u e s t r a n m u y apu rados 
por creer que n o perc ibi rán el precio de toda 
la remolacha recogida. 

Se reciben not icias de var ios pueb los en 
los que por efecto de la per t inaz sequía se' ha
l lan los agricul tores desoladís imos pues te
m e n que piase el per íodo de la s iembra s in po
derla hacer, lo cual causar ía u n g r a n aumen
to en la eimigración y u n v ^ d a d e r o año d e 
hambre . 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POR TELÉGRAFO 

El crucero "Felderland". 
P A I , M A 26. 

H a fondeado, es ta m a ñ a n a á l a s diez, el 
crucero ho landés Ferderland, .que. efectúa u n 
viaje de excurs ión por el Medi te r ráneo , cam
b i a n d o con la p laza los sa ludos de ordenanza . 

Entierro da D. Pablo Alzóla. 
B11.BAO 26 . 

E s t a t a rde , á l a s cuatr t í y med ia , s e h a 
verificado el en t ie r ro de D . Pab lo Alzóla. 
_ Pres idieron los- gobernadores civil y mi 

l i ta r , el p res idente "de la Audienc ia y el 
alcaMe, as is t iendp as imismo, e l a rc ipres te , 
d ipu tados á Cortés y senadores por la pro
vincia , el Cuerpo d e íorales , g u a r d i a mu-
Uicipal, representaciones de var ias Corpora
ciones, de todas las en t idades financieras y 
científicas, á las que e l finado perten€cía. 

E l féretro es taba cubie r to de coronas . A 
•las cinco y cua r to recibió c r i s t iana sepul tu
r a el c a d á v e r del Sr . Alzóla. 

Misa de campaña . 

AtlCAKT]? | 6 , 16,15-,^ 
A l a s ocho y med ia se h a celebrado en 

el p a r q u e d e Canale jas u n a misa d e campa
n a , a la que ha asistido* eL octavo r e g i m i ^ -
t o m o n t a d o d e Art i l ler ía y e l de l a Pr incesa , 
l as au tor idades y numeroso públ ico. 

T e r m i n a d o el s ag rado oficio, mar<%aron á 
Alcoy l a s fuerzas de- Art i l ler ía , d o l a n d o 
br i l l an temente , y . s i e n d o ovacionada^ por l a 
m u c h e d u m b r e . 

El "Alfonso XI I " . 
CÁDIZ 26. 19,35. , 

Comunica por r ad iog rama el cap i tán del 
Alfonso XII, q u e el viernes á medio d ía , 
navegaba s in novedad á 490 mi l las á l S. E . d e 
Ha l i zax , ( E E . UU.) 

En honor d s D . Luis Gomes . 
CÁDIZ 36 . -31 ,15 . 

Se ha celebrado el banque te de despedida 
e n honor d e D . Luiz Gomes con asistencia 
del a lcalde, el cónsul genera l del Brasi l , se
nador Sr . Car ranza y pr inc ipa les ent idades 
de Cádiz. 

E l Sr . Carranza b r i n d ó p o r el Sr . Gomes 
y por su p ropaganda , p roponiendo u n a re
u n i ó n d e l a s Cámaras de Comercio espa
ño las p a r a pedi r a l Gobierno-subvención pa ra 
u n a l ínea d e navegac ión Cádiz-Brasil . 

Desgracia en uiía mina. 
S A N S E B A S T I Á N 26. 12,10. 

Traba jando en la m i n a Miaur i de I r ú n , el 
obrero R a m ó n Agu i r r e , de dieciocho años 
de edad , cayó en u n pozo de unos t r i en ta 
me t ros de profundidad. F u é e x t r a í d o muer to . 

Ejerciendo el ' 'boicot". 
S A N S E B A S T I Á N 26. 20,55. 

Los camareros hue lgu i s t a s ocupan las me
sas de los cafés del R h i n y Nor te , ejercien
do el boicot en ac t i t ud pacífica. 

La plaza de Valencia. 

V A Í E N C I A 26. 
E n es ta c iudad se h a celebrado l a subas ta 

d e la Plaza de Toros , hab i endo s ido adjudi
cada á nombre de D . Vicente L i s , por re
s u l t a r el mejor pos tor p o l a s u m a de 133.333. 

Escíndalo en un teatro. 

S E V I L L A 26. 24. 

E n la ú l t i m a sección del salón Imper ia l 
t r aba j aban los pa t inadores Timil le t . 

Unos jóvenes que ocupaban u n a pla tea 
profirieron pa l ab ras moles tas p a r a el espo
so, qu ien , a l t e rmina r el t rabajo , t r abó con
versación con ellos, acabando por agredir 
se á bofetadas. 

Se produjo u n escándalo m a y ú s c u l o , t e 
niendo que in te rven i r la policía, que detu
vo á los jóvenes c i tados . 

E n el públ ico ' se produjo g r a n alarma,-
con las cons iguien tes car reras y sus tos . 

Accidentes del trabajo. 
M U R C I A 26. 19,15. 

Comunican del cercano pueb lo d e Calas-
pa r r a que ha l lándose t raba jando var ios obre
ros en la ga ler ía del p a n t a n o Alfonso X I I I , 
exp lo tó u n bar reno , r e su l t ando m u e r t o 
A g u s t í n García y ot ros dos her idos de gra
vedad . 

DE TODAS 
PARTES 
POR XBLÉGRAEO 

P O P e l n u e v e C a n a l » 
S A N T I A G O D E C H I L E 26. 

U n a Coinpañia ing lesa de vapores h a co
m u n i c a d o a l Gobierno que al abr i rse e l Ca
na l d e P a n a m á establecerá cinco l íneas de 
vapores e n t r e la costa chilena, y los, Esta
dos Unidos . 

Dos de dichas l íneas p a s a r á n por el Es
t recho d e Maga l lanes , y t r e s por e l citado 
Cana l . ' \ 

El e p e r t f u n e 8 t e > 
B E R L Í N 26. 11,40. 

L a Q-aceta de Voss dice q u e u n aeroplano 
t r ipr i la^p por t r e s oficiales rusos cayó cer
ca d e T a r n o w ( A u s t r i a ) , r e su l t ando muer
to u n o d e ellos y her idos los o t ros dos , que 
ftleron detenidos" como espías . 

Vn t n l n i s f p o m e d e s t o . 
P A R Í S 26. 11,20, 

Dice L'Eclair que Gioli t t i h a r ehusado el 
t í t u lo de d u q u e que el Rey quer ía conce
derle p a r a da r le u n a prueba de afecto por 
l a . conclusióii dé la gue r r a . ' • • 

^Giol i t t i expresó a l Soberano que agrade-
•císi._ m u c h o s u a tenc ión , pero que n o quería 
sal i r d e ' l a c lase bu rguesa á que pertenece. 

POR TELáGRAEO 

D . e a a t i a f t F o n t a n e t . 
S A B A D E L L 26. 20. 

H a producido hondo due lo la m u e r t e oeT 
notab le abogado y concejal de este Ayun
t amien to , D . Ma t í a s Fon t ane t . 

E l Sr . F o n t a n e t mi l i taba én eP campo ca
tólico, en el q u e se d i s t ingu ió no tab lemente 
como infa t igab le p ropagand i s t a de las bue
nas^ ideas . F u é secretar io e n el famoso m i t i n 
católico celebrado en esta c iudad el año 1910. 

E s t a t a rde se verificó la ceremonia de 
conducir a l cementer io el cadáver del señor 
Fon t ane t . Al sepel io as is t ie ron todas l a s per
sonal idades de Sabadel l . 

E l a y u n t a m i e n t o l evan tó la sesión para 
t es t imonia r Su pesar p o r la m u e r t e del señor 
Fon t ane t . 

U n a Cffinfei*encia> 
S A B A D E L L 26. 20,25. 

E n la Academia católica, d a r á m a ñ a n a 
u n a conferencia el vocal de la J u n t a d e le
gionar ios de Barcelona, D . J u a n M. Roma. 

Versa rá sobre la impor tanc ia de l a Pren
sa en nues t ro t i e m p o ; 

B A N D A M U N I C I P A L 
6 a n e i s e > t a e n e l R e t l v e a 

P r o g r a m a del concierto que l a b a n d a m u -
nicíj^al e jecutará hoy domingo en el Ret i 
ro , a l a s once y media de l a m a ñ a n a : 

I.» Síispiros de España ( m a r c h a ) , Alva 
rez. 

2.0 Les Erymxes, Massenet . 
a) , Danza griega» 
h) A n d a n t e . 
c) Al legro mol to deciso. 
3.° Po tpour r i sobre mot ivos de la zarzue 

la El gaitero. Nie to . 
4 . " Sphenis (esfinge), va l s lento , Popi . 

tSi 

OFOSIO CeiOSDElESTJIQO 
P p i m e p e j a p c i c i e . P r i m e r l l a m a m i e n t e 

Ayer t a rde fué ap robado D . Mar i ano Ro
dr íguez Gut iér rez í n ú m . 53) . 

Pa ra hoy á l a s diez dg l a m a ñ a n a , es tán 

de I T ñ s r **í'̂ ® *̂̂ **'̂ «* ha s t a el jiáfiaero 80 

U n a d e n u n f f i i a . 
D . Benitoi Pérez Galdós denunc ió ayer 

t a rde an t e el juez de gua rd ia de l d i s t r i t o de 
Buenav i s t a u n a estafa _ de u n o s cuan tos mi
les dé du ros . 
. T a l s u m a , s e g ú n se desp rende de la que

rel la p resen tada por D . Beni to , le h a sido 
rec lamada á és te i ndeb idamen te p o r el agen
t e de negocios D . Ernes to Pereda . 

E l Sr . Pe reda .fué de t en ido y p u e s t o á 
disposición del Juzgado , hab iendo .sido li
ber tado á p r imeras h o r a s de la noche. 

A p r e i l a d o p s p u n a u i e m ó v n . 
E n l a car re te ra d e Aravaca fué atropella

do ayer t a rde por un au tomóvi l u n indivi 
duo l l amado F é l i x Cruz. 

Cuando el condiictor de l au tomóvi l se 
d io cuen ta de l atropel lo, a l igeró la marcha 
desapareciendo en segu ida ' 

E l he r ido f u é ' conducido á l a Casa de 
vSocorro de l d i s t r i to d e Palacio por u n au
tomóvi l de l a Casa Real q u e p a s ó p o r el 
l u g a r del suceso momen tos d e s p u é s d e ha
ber ocurr ido és te . 

O i r á a i p e p e l l s . 
Anton io Alarcón, d e veint iocho años d e 

edad, fué a t ropel lado po r u u coche d e p u n 
t o en la calle de Embajadores . 

E l cochero se dio á la fuga an t e s de que 
le echaran e l g u a n t e . 

An ton io Alarcón fué as is t i4o e a la Casa 
de Socorro del d i s t r i to de la t a t i n a . S u es
tado es g r a v e . 

K x p i o B í é n d e u n a b a l a . 
E l joven d e v e i n t i ú n años Gabr ie l Puer 

t a declaró la gue r r a á las ceri l las , por ló 
q u e en t regó á s u amigo Mar iano R i v a s u n a 
bala p a r a que con ella le hiciera u n encen
dedor . 

Mariantí , a t en to a l r u e g o de s u amigo , se 
d i spuso á l levar á cabo l a cons t rucción del 
encend.edor, pero h e aqu í q u e al echar al 
fuego la ba l a explo tó ésta , causándole va
r i a s he r idas en la cara y m a n o y hombro 
derechos . 

El áyyntaiüiento de Baeza 
E n car ta q u e de Baeza t enemos , nos dicen 

que aque l A y u n t a m i e n t o t r a t a de suprmi?r 
en la Escuela de A r t e s y Oficios, la sección 
de l a enseñanza de la mujer , pa ra emplear su 
impor t e en costear u n a banda de música . 
A ñ a d e l a car ta que en el curso pasado la 
ma t r i cu l a de a l u m n a s llegó á más de ciento 
y en e l . curso ac tual , se han mat r icu lado 
u n a s noven ta a l u m n a s , y ésta es la hora en 
q u e no .han dado comienzo las enseñanzas . 
¿ E s posible que todo esto sea cierto ? 

EN C U A R T A P L A Ü A 
INFORMACIÓN MILITAR. MOVIMIENTO DE 
POBLACIÓN. CLASES PASIVAS. MOVIMIEN
TO CATÓLICO. «GACETA». BOLS& DEL 
TRABAJO. RELIGIOSAS. OF&RtAS Y DE-

MANDAS. ESPECTÁCULOS, 

E n el paran info de la Univers idad se t e -
unie ron ayer m a ñ a n a , á las diez, las seccio-

Ties 2.», 4." y 5.a 
E n la sección 2 .^ publ ic idad, presidió don 

F a c u n d o Dorado, q u e declaró cons t i tu ida la 
sección, leyendo el señor secretar io l a po
nencia . '• 

Después dice e l Sr . RoUin qUe el t ema de 
esta ponencia ha s ido presen tado y a en todos 
los Congresos á los Gobiernos respectivos de 
las naciones donde se h a n celebrado, a l ob
je to de que n o perc iban derechos de Adua
n a s sobre los folletos de p ropaganda que 
c i rcu lan d e u n a nac ión á ot ra , é igua lmen
te que por las Compañías de ferrocarriles s» 
t r anspo r t en g r a t u i t a m e n t e . " 

E l .Sr. López del Arco, dice que esta pro
posición debe ampl ia r se á t odas las publica
ciones que t e n g a n relación con el tu r i smo , 
n o s o l o a l a s publ icadas por los Sindicatos , 
porque h a y m u c h a s empresas par t icu lares de
dicadas a l tu r i smo q u e hacen propaganda , y 
a las cuales deben a lcanzar estos beneficios. 

E l secretar io dice que es to n o es posible ' 
que no se puede acceder á esa ponencia , por
que los editores que t ienen carácter de comer
c ian tes y n o de Sociedades de p ropaganda , 
no pueden beneficiarse por no ser j u s t o de 
la manera ])ropucsta. 

E n l a soceión 4.», Arqu i t ec tu ra , pres ide el 
Sr , xuar t inez; secretario, el Sr . Cadiñanos . 

E l secretario' da lectura de los diferentes te
m a s que .se van á p resen ta r á e x a m e n e a 
esta sección. 

E l Sr . L i n o Júnior , de legado del Conse
jo Super io r de Turi.smo de Por tuga l da lec
t u r a d e s u comunicación sobre desenvolvi
mien to de los intereses t radic ionales de les 
m u n u m e n t o s ar t í s t icos , s u valor histórico 
etcétera , e tc . * 

M. V e n t u r a Tera hab la acerca de la forma 
en que es ta mater ia se ha l la establecida en 
l a confederación belga , c u y a forma h a s ido 
a c e p t a d a - e n la mayor ía de los pa í ses . 

E l secretar io manifiesta q u e conoce ^sta 
ley belga que se refiere á protección de mc-
n u m e n t o s . 

E n la sección 5.» (hoteles) pres ide el se
ñor Iba r ra . 

E l Sr . Üreña r u e g a que se lea pr imero 
la proposición de la Cámara d e Comercio 
d e Madr id , y hace uso de la pa lab ra en de
fensa d e la m i s m a , diciendo que la propo
sición p resen tada por el Sr . Saur i en la se
sión anter ior , y q u e se. acordó quedara so
bre la mesa , encuent ra que no es j u s t a 
po rque los fondistas es tán represen tados eñ 
la Cámara d e Comercio. 

E l Sr . San í dice que es tá conforme con 
el Sr . Ureña , porque éste p ide que se cam
bie el t i tu lo de s u propos ic ión ; pero no le 
parece que debe ser re t i rada . 

E n la sección 6.^, pres idente , Sr . R o l d a n : 
secretar io, Sr. Carvaja l . 

Se p resen ta u n a proposición de l redactor 
de La Correspondencia de España, D . Ma
nue l Delgado Barreto (Taf), t i t u l ada «El 
t u r i s m o y el juego», y en v is ta de la g ran 
impor tanc ia que t iene este a sun to p a r a el 
desarrol lo de l t u r i s m o y po rque muchos 
congres is tas que en el momen to d e discu
t i r se los t e m a s d e es ta sección se encuen
t r a n en ot ras p u e d a n as is t i r á debate t a n 
in te resan te , se acuerda dedicar p a r a ella 
u n a sesión especial p a r a el m a r t e s por la 
m a ñ a n a . 

^Se aprueba por u n a n i m i d a d u n a propo
sición p resen tada por e l Sr . C¿i'dova, p i 
diendo la supres ión de los derechos de pea
j e á los au tomóvi les en iodos los Ayun ta 
mien tos de España . - ' 

Peí* l a f a r d a . 
Seccipia 3.* Pres iden te , Sr . G u e n o t ; secre

tan!^, t ) . Be rna rdo M a r t í n . 
t ; ! S r . R a m o s , en representac ión de la 

Sociedad de Gredos-Tormes, dice que , á su 
juicio, lo grSmefo flue h a y a u e hacer es 

t m a organización de las Federaciones , q u e 
de hecho no exis te . P a r a ello deberán crear
se o rgan i smos locales, que éstos formen á 
s u vez los l irovinciales, éstos los regionales ; 
y éstos á su vez los nacionales -para, l legar 
al Comité ejecutivo in ternacional de la Fe
deración. 

Sección i.» (Transpor tes . ) .Sr. L ino Jún io r , 
p r e s i d e n t e ; secretar io, vSr. Res ines . 

Comunicaciones entre Madr id y Lisboa. 
E l Congreso se da por enterado de las de
claraciones d e las Compañías d e es tud ia r 
con de ten imiento esta cues t ión . 

_ T renes de acceso á la Penínsu la .—Mon-
sieur Moillon propone se solicite la supre 
sión de pa radas inú t i l es , p a r a la mayor ra
pidez en los t r anspor t e s . E s aceptada su 
proposición. 

Faci l idades para los viajes por E s p a ñ a en
t re Cádiz y Algeci ras . Reforma de la tarifa 
de bil letes circulares.—M. RoUin manifiesta 
que las Compañías i de ferrocarriles b a a Con
tes tado que no son contrfijiaa á esta mejo
ra , y lo p rueba el -hecho de que en los bi
l letes p a r a este Congreso se- autor iza á de
j a r el t r e n en Cádiz .y tomar lo de nuevo 
en Algeci ras p a r a facilitar la excurs ión á 
Tánge r . 

E l Sr . RoUin explitfa las razones que 
exis ten en favor de está reforma, y la pro
posición es aceptada . 

L a 6 x c u s * a i ó n á A n d a l u c i a . 
E l d ía 31 de Octubre sa ldrá u n t r en espe

cial reservado á ios congres is tas p a r a Grana
da, Se\ ' illa y Córdoba. 

E n es tas dos ú l t imas poblaciones se es t án 
organ izando g randes festejos en honor de los 
viajeros que tomen pai-te en esta expedic ión. 

Re ina g r a n animación, pa r t i cu la rmente en
t re los ex t ran je ros , y son y a m u c h a s l as per
sonas insar i tas . 

Las inscr ipciones se reciben en la secre
t a r í a genera l de l Congreso, Arena l , 27, has ta 
el d ía 30. , 

E n d icha oficina s e ha l l an á dis-posic-ión 
d e los que lo solici ten, los p rog ramas d e la 
excurs ión . 

R e o e p o i ó n e n F o m e n t o . 
Anoche se celebró en los salones de Fomen

to , u n a fiesta en honor de los congres is tas 
del t u r i smo , á la que asis t ieron los Sres . Ca
nale jas , Barroso y García Pr ie to . 

A los inv i tados se les s i rvió u n delicado 
lunch, amenizando la velada, con u u notab le 
aoncierto, la banda munic ipa l . 

Notas de sociedad 
Q e d a s . 

E n San Sebas t ián ha sido pedida la m a n o 
de la señor i ta Blanca Manso de Zúñiga y 
Ghurruca , nieta del v icea lmirante de la Ar
mada , pa ra D . Lorenzo Tejada. 
_ — E n la iglesia de San Jerón imo se h a ce
lebrado el enlace d e la señori ta Mercedes Gó-
mez-Pizarro de LlantJ; con el Sr. D . Gonzalo 
Pequeño Fe rnández Inés . 

Bendijo la un ión el obispo de Madrid-Al
calá. 

— E n l a iglesia par roquia l de San Ginés 
ha t en ido lu.gar el ma t r imon io de la señori ta 
P lerminia Ojanguren , con D . José Gut iér rez 
Corcuera. 

— E n el m i s m o t emplo se h a verificado el 
enlace de la señori ta María Luisa Sierra Gar
cía, con D . Lu i s ' García' Oballa y Rodr íguez , 
apad r inando á los cont rayentes doña Josefina 
Sierra del Río y D . M e ó l a s González Ba-
Uester. 

Bendijo la u n i ó n e l . sacerdote D . M a n u e l 
Pérez Casado. - . 

— E n Bilbao se ha celebardo en familia el 
enlace de la señori ta Rosar io de Allende, hija 
del senador D . T o m á s , con su p r imo D . Fide l 
Alonso Allende. -

— E n Valencia h a sido pedida la mano de 
la señor i ta Elena de J u l i á n y .Núñez-Robres, 
para el Sr. D . Carlos Colbi y Orellana. 

L a boda se celebrará 'á fines de Noviem
bre . 

— E n la iglesia de l a Encarnac ión t e n d r á 
l uga r el p róx imo mar t e s , á las doce, la boda 
de la señor i ta Rosar io Mar t ínez de I ru jo y 
Caro, h e r m a n a de los duques de Sotomayor , 
con el t en i en t e d e nav io y d i s t ingu ido es
cri tor D . Manue l de Mendívi l y EHo. 

Enfermos-
Sé encuen t ra enfermo el d ipu tado á Cor

tes y ten ien te alcalde d e l d i s t r i to de la La t ina 
D . J u a n de Dios Raboso . 

—La marquesa v iuda de Nerva, y Oliva, 
m a d r e d e los marqueses de Camar ines , se 
ha l la g ravemente enferma. 

—También s e encuent ra en g rave estado, 
y ayer h u b o de adminis t ra r la los í5antos Sa
cramentos , la señora v iuda de C a m b r a . 

. — E l catedrát ico de la Facu l t ad de F a n n a -
cia, D . José Rodr íguez Carracido, se encuen
t r a desde hace d ías m u y delicado de salud. 

Viales. 
Se encuen t r an en Par í s los condes de los 

A n d e s . 
— H a n regresado de vSarriá los marqueses 

de ViUamediana, y de vSan J u a n de Luz 
los marqueses de Camar ines . 

—Se h a t ras ladado de Biarr i tz á S a n Se
bas t i án la duquesa v iuda de Sotomayor , y 
d e Comillas á Osuna los marqueses de Mon-
teflorido. 

ADRI 

CONFEIIEKIAS DE CULTURA 
E l domingo , 20 del ac tua l , se haii i n a a g u ? 

rado én la pa roqu ia de San Ank>áio d e la 
Flor ida de esta Corte. E n e l sa lón del Asi lo 
de Lavande ras , p r imero , y en el rV lag Her
m a n a s del Buen Cons-éjo, de spués , se h a a 
dado t r e s conferencias p a r a l as n i ñ a s de am
bos colegias y pa ra l as Hi j a s de Mar ía de 
esta parrocjuia. 

Los resul tados obtenidos con las proyec
ciones n o pueden Ser m á s sorprendentes , 
v iéndose con toda c lar idad la impor tanc ia 
que t ienen para ex.p,lÍGar, no sólo la doctr ina 
ciri'Stiana, s ino l as h is tor ias . Geografía é H i s 
toria Na tu ra l . 

L a s conferencias dadas por es te medio son 
út i les t amb ién á los mayores , y al efecto, se 
p i ensan d a r á los presos de la Cárcel Modelo 
de Madr id , que está enclavada en esta feli
gresía . 

le acusaba d e haber celebrado ma t r imon io 
i l ega l . 

L a Audteíicia d e Burgos ¡condenó á don 
Mateo después de d e n e g a r l a stispéñsióii del 
juic io que solicitaba el defensor p a r a que 
comparec ie ran las vecinas que comunicaron 
al mar ido la m u e r t e de su cónyuge , y que 
no hab ían acudido al l l amamiento judic ia l . 

Contra_ la sentencia se in te rpuso recurso 
de casación por queb ran tamien to de forma, 
que h a apoyado en la Sala segunda el le
tra-do Sr . Pérez Gómez. 

S? opuso al recurso el fiscal, Sr , Gonzá
lez Ru iz . 

E l r e c u r s o d e l « t r u s t » , 
E l recurso de casación in te rpues to -xjfltra 

la sentencia de la Aua;¿i,,^.;a üé Madr id , que 
condeno a i cilrector de El Liberal, y s u b s ü 
« ia j l amente á la Sociedad Edi tor ia l de E » 
p a ñ a al pago d e u n a indemnizac ión de pe-
.setas 150.000, se ha señalado para el día 2; 
d e Noviembre p róx imo , \ á la u n a de la 
t a rde . 

C3-DE?,ja.a&T..A.X>.A. 

LO5 ESTUDIANTES Y L | POLICil 
POR TELáGRAFO 

G R A N A D A 26.. 19,20. 

Con mot ivo del incidente ocurr ido ayet 
en t re la pol ic ía y los es tud ian tes al sal i r és
tos de la . reunión q u e celebraron en la Uni
versidad,, los escolares celebraron hoy una 
manifes tación que , dir igiéndose al Gobier
no civi l , donde exter ior izaron su. desconten
t o con gr i tos de protes ta . 

Nombróse una Comisión que subió a l des
pacho del gobernador , an te quifeU expusieron 
su pre tens ión de que sea des t i tu ido e l jefe 
de Vigi lancia . 

E l gobernador les aconsejó que dir ig iesen 
la sol ici tud por escri to y que se disolviese 
la manifestación. 

Después reuniéronse los es tudiantes , acor
dando ins is t i r cerca del min i s t ro de la Go
bernación, pa ra que sea des t i tu ido dicho fun
cionar io ó. declararse en hue lga . 

F I R M A DES G""D"^HHiL 

S. M. el Rey firmó los s iguient íS Reales 
decretos de dicho depa r t amen to : 

Disponiendo que pase á s i tuación de reser
va , por haber cumpl ido la edad reglamenta
r ia , el ten ien te general D . Luis Castellví y 
Vil la longa. 

—Ascendiendo á teniente general al de di
visión señor marqués de Val t ie r ra . 

—ídem á general de división a l de br igada 
D . E n r i q u e Crespo. 

—Disponiendo el pase á la reserva del g e 
nera l de br igada Sr . Pérez Ro3^o. 

—Ascendiendo á genera l de brigafla a l co
ronel de Art i l ler ía D . Joaqu ín R a m o s . . 

—ídem al m i s m o empleo al coronel de I i f 
fantería D . José ViUalba Rique lme , y nom
brando á éste jefe de Es t ado Mayor de hi 
s ex t a región (Burgos) . 

—Confiriendo el, m a n d o de la décima di
vis ión (Pamplona) a l genera l Sr. Salcedo. 

— í d e m el de la sübinspección de la qu in t a 
región (Zaragoza) al genera l Sr . Casti l lo. 

—Nombrando para la pr imera br igada de 
la p r imera división; ál genera l Sr . SÍoragas-

-^Tdem segundo jefe del gobierno mi l i ta i 
de Ceuta , a l -general de br igada D . Domingo' 
Arrá iz de Condorena. . 

EL C O R O N E L ; ECHMÜE 
i"fii-«-wi I laiiii 

Ayer m a ñ a n a dejó de exis t i r el bizarro 
coronel de Infanter ía D . Rafael E c h a g ü e . 

L a enfermedad que le ha llevado á la 
t u m b a fué u n a hemip leg ía , q u e adqui r ió 
desde los pr imeros momentos caracteres de 
ex t rema gravedad . 

E s t a b a c a s a d o , c o n la d i s t ingu ida s e ñ o r a ' 
doña Manue la A l e m a n y y G u z m á n de Vi
na r i a s . 

L a t ras lación del cadáver al cementer io 
de la Sac ramenta l de vSanta María t endrá 
l u g a r hoy , á las -once de la m a ñ a n a . " 

B A R C E L O H A 

Asamblea escolar 
POR TELÉGRAFO 

Ousi i i s ISmei i t a í i s io a l B@lE9r8iadss«. 

B A R C E L O N A 26. 17,30. 

U n a Comisión de es tud ian tes de Barcelona 
y todos los representan tes de todas l as Vn^'-
versidades d e España , h a n es tado h o y en 
el Gobierno civil á cumpl imen ta r al señor 
Sánchez Anido . 

E l gobernador mués t rase sumamen te sat is-
techo de la conducta que observan los estu
d i a n t e s ; pues á pesar de la diversidad d i 
cr i ter io ex is te en t re ellos, -no exter ior izau 
para nada sus desavenencias . 

Ora (Kaans l io . . 
B A R C E L O N A 26. 14,25. 

A lae t res de la m a d r u g a d a h a habido utí 
u n incendio en el tea t ro del Centro Católica 
moi-fii ins t ruc t ivo de la bar r iada de Gracia. 

Parece que el incendio se inició p o r el es
cenar io , comunicándose con la-sala d e espec-
táculOs, que q u e d a comple tamente d e s t r u i d a 

A pesar d e los esfuerzos de los bomberoí 
que audieron con pron t i tud , fué inú t i l . 

Se cree que el incendio h a sido casual . 
N o ha habido que l amen ta r n i n g u n a des

gracia personal . 

U n e r r o r c a r o . 
D . Mateo era u n hombre que a l enviuda í 

d e la p r imera muje r . contrajo s egundas 
nupc ias con su convecina doña Águeda . 

Transcur r i e ron doce años de matr i i«onio, 
y a l cabo de ellos, doña Águeda se fué á 
vivir á u n pueblo donde residía u n a her
m a n a suya . 

Pasaron diez años m á s , .«u que la segun
d a esposa d e D . Mateo diera señales d e exis
tenc ia . 

U n d ía -encottíró el mar ido á u n a s veci
n a s de la población en que doña Águeda 
se h a H a domici l iado, y d e s u s labios oyó 
v-aa. noticia que le produjo g r a n t r i s teza : la 
de que s u muje r hab ía mue r to . 

D . Mateo cambió su traje de color por 
uno negro , hizo celebrar funerales po r el 
e te rno descanso de doña Águeda y par t i -
.cipó á s u s relaciones la dolorosa nueva . 

E l hombre se encontró t an solo eu su se
g u n d a viudez, que pensó en buscar nueva 
c o m p a ñ e r a , y consecuente con s u propósi
t o , llevó al a l t a r á u n a señora l l amada doña 
Amal ia . 

Cuando m á s t r anqu i lo es taba D . Mateo , 
vióse sorprendido por u n a denunc ia , en que 
Qüña. Águeda , la esposa a t ie cre ía laftecida. 

DIPUTACIÚfl PROVINCIAL 
S e s i ó n o r d i n a i ^ i a . 

A las doce, y pres id iendo el S r . Díaz Age-
ro, se abr ió la sesión ordinar ia , con asis
tencia d e casi todos los d ipu tados . 

Declaróse la vacante de "diputado por el 
d is t r i to Inclusa-Getafe, y se procede á la 
elección de vicepresidente en votación por 
pape le tas , r e su l t ando elegido por 25 votog 
D. Aqui l ino Asensio García , y derrotado 
el cand ida to Sr . Soria . 

Señá lase a l Sr . Mosquera u n nuevo pla
zo de u n mes para que teiiKíne ,1as obras 
que por su c u e n t a t iene í i i« l levar á cabo 
en la Plaza de Toro.«. f se le advier te que 
de no ejecutarlaí» «¡ú ese t i empo la Diputa
ción lo hará •̂ 'On cargo á la fianza que tie
ne depo^^íada como cont ra t i s ta de la Plaza 

T>cs'pués de u n a s p r e g u n t a s del Sr . Ca
ballero y de contes tar le el pres idente , sc 
levantó la sesión. 

E r a n l a s dos y media . 

Estudios franciscanos.—Revista mensual 
d i r ig ida por los padres capuchinos d*- Sa' 
r r iá . 

Las -mancomunidades.—-Folleto publicado 
por la Ll iga regional is ta de Barcelona 

+ 
Daremos cuen ta de todas las pub l i c ac i* 

nes de que se nos r emi t a u n e jemplar . 
Haremos u n ju ic io de aquel las de las cua 

les nos sean enviados dos e jemplares 

sza 
Publicado» « no, no »» devuelven orlomales; los 

que envíen orluinal *in eontratar ant»* con la em
presa del periódico, »» «ntlende vt suplloan la In. 
•frciin GRATIS. 

ministro.de


Áñon.-Núin.360, 
'.is •'•t ^v-^ !3L: 

;7g^' 
Domingo 27 de Octubre de 1912. 

Sesiéit de! dia 26 tls Octubre. 

Se sibre á las t res y cuaren ta y cinco, bajo 
i a pres idencia del Sr . López Muñoz . 

E n el banco azu l , Ar ias de Mi randa , P ida l 
Jr |<íavarro Rever ter . 

' Pe san im ac ió n comple ta . 
í ¡ s aprobada el acta . 
,,Y luego de darse cuen ta del despacho or-

J i n a r i a s i n ruegos ni p r e g u n t a s se en t ra e n r l 
O R D E N D E L D Í A 

: ,§e pone á discusión el d ic tamen de la Co-
tnisión de gracias y pens iones , concediendo 
É.na pens ián á l a s t r e s b i jas de D . Franc i s 
c o P í y Ar ragna , n ie tas del Sr . D . Franc is -
)Có P í y Margal! , ex pres iden te .del Poder 
t o P i y Marga l l , e x pres idente del Poder 
^Ejecutivo, i 
. :E1 señor P O L O Y P E Y R O L O N se p rcnun -
fciáen cont ra , m a n i f e s t a n d o que no lo hace 
pot razones de polí t ica, s ino que su protes ta 
t iene carácter legal . 

E l señor vSANCHEZ A L B O R N O Z , presi
d e n t e d e la- Comisión, contesta diciendo que 
este es ú n caso excepcionab; p^ero que en 
ios sucesivos, sé procurará ser más parcos en 
es ta clase df concesiones. 

E l señor- J E R Ó N I M O D E L M O R A L , opi
n a que todo lo que haya votado el Congre
so , es objeto d e del iberación e n la Al ta Cá
m a r a . 

In te rv iene el P R E S I D E N T E . 
V u e l w á hab la r el señor P O L O Y P E Y -

¡ROLON, para poner de manifiesto que él no 
Jia t r a t ado de ejercer coacción e n el ánimo 
Se los señores senadores . 

Y el Senado pasa á reuni rse en sesión se
creta , á fin de d iscut i r el d ic tamen de lá Co-
¡misión de gobierno inter ior , p roponiendo 
sean aprobadas l a s c u e n t a s de gas tos corres
pondien tes á los meses d e J u n i o , Julio', Agos
t o y vSeptiembre ú l t imos . 

A las cua t ro y cuaren ta vuelve á abr i r se la 
Sesión, y después de da r lectui-a al orden del 
día para el lunes , e s levantada inmedia ta -
Cieute. 

Sesión M día 23 de Octylire. 

e n B R E V e 9 8 F m i S A R A 

EL TRATADO 
FEANCO-ESPAtOL 

E l conde de Romanones abre la sesión á las 
t res y vein te , s in an imac ión n i e n escaños 
n i en t r ibunas . 

Los Sres. Canalejas , Vi l lenueva y Barroso, 
es tán en el banco del Gobierno. 

La ínueríe de Lombardero. 
El conde de Romanones pronunc ia u n bre^ 

Ve y sent ido discurso necrológico, á la me
mor ia del d ipu tado fallecido Sr . Lombardero . 

P regun tado por u n señor secretar io , si 
consta eu el acta el s en t imien to de la Cáma
ra , se acuerda así por u n a n i m i d a d . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señor F A R G U E L L ' h a c e u n ruego al Go
bierno, t r a t ando de la s i tuac ión de los Juz-
§-ados munic ipa les . 

Le contesta el pres idente del Consejo de 
minis t ros , a u g u r a n d o que el Gobierno se 
ocupa d e este a sun to . j 

E l seiíor I G L E S I A S (D. E m i l i a n o ) , l lama 
la atención del Sr. Canalejas , sobre el caso 
d e a lgunos per iodis tas , presos ó sometidos 
á proceso á consecuencia de ar t ículos . 

Dice que aún declarándose au tor y respon
sable de u n art ículo u n ; d ipu tado , los Tiri-
bunales , m i e n t r a s se p ide el opor tuno supU-
catorio, proceden cont ra el redactor ó el di
rector del periódico, que autor izaron la pu
blicación del ar t ículo, dándose e l caso de 
que les periodist<^s sometidos á procedimien
to, a u n después de denegados los supl ica
torios., 

Dice ,que ésto cons t i t uye . á ojos vis tos u n a 
injusticia,, y exci ta |a l Sr. Canalejas pa ra que 
lo evi te . 

E l señor C A N A L E J A S contesta al Sr . Igle
s ias , promet iendo 4iue se ente ra rá y obra rá 
como procede. 

E l seilor G I N E & D E L O S R Í O S se ocu
p a de la cuest ión 3e los ingenieros indus 
tr ia les , y de la -anómala s i tuación en que se 
encuen t ran an t e l a pas iv idad del Gobierno. 

Exc i ta al Sr. Vi l lanueva á que resue lva 
feste problema, por creer que esto depende 
exe lus ivamente de s u resolución, dado que 
^ minis t ro t iene datos para resolver. 

E l señor V I L L A N U E V A contesta a l señor 
Giner de los Ríos , exponiendo lo que ya ha 
dicho en anteriores sesiones, a l contes ta r á 
los señores d iputados qUe se h a n ocupado 
de este asun to . 

Asegura que el Gobierno se ocupa del par
t icu lar , como lo demues t ra el hecho de haber 
t r a t ado de él en Consejo de minis t ros , y pro
me te una vez más , resolver esta cues t ión á 
Ja mayor brevedad. 

Rectifica el señor G I N E R D E L O S 
[RÍOS, ins is t iendo en s u s a r g u m e n t o s y e n 
jjue el Gobierno debe resolver cuan to an t e s 
es te problema, pues afirma que es todavía 
anas anormal s u si tuación que la d e los 
testudiantes. 

Recuerda al Sr . Vi l l anueva que desde ha-
fe t iempo t iene en su poder los da tos y an-
.tlcedentes redactados por la ponencia d e in
genieros indus t r ia les . 

Cont inúa el Sr . Giner de los. Ríos afir-
pñando q u e los ingenieros indus t r i a les no 
amenazan . 

No amenazan , señores d ipu tados—añade ; 
^péro en cambio , á pa l ab ra s de amenrtza 

t a r colocados los es tud ian tes en una act i tud 
que él' es t imaba incorrecta . 

E l señor V E N T O S A rectifica brevemente . 
E l señor R O D E S hace uso de la pa labra 

p a r a d i r ig i r u n a p r e g u n t a a l m i n i s t r o de 
Es t ado . 

Dice que aunque por la Const i tuc ión se 
determinan, t a x a t i v a m e n t e los Tra tados in
ternacionales que pueden ser concluidos por 
el Poder ejecutivo y los q u e h a n de ser 
objeto de leyes especiales, es necesario par
t icular izar por lo que respecta á las nego
ciaciones franco-españolas que acaban d e 
ñrmaj-se. 

Recuerda a l efecto que cuando se firmó 
el T ra t ado de Par í s el Gobierno l imi tóse 
á dar cuen ta de él a l Congreso po r medio 
de u n oficio, añad iendo que el Tra t ado per
maneció t res d ías sobre ^ la mesa s in que 
n i n g ú n d ipu tado pidiese la pa labra , no obs
t a n t e perderse e n él u n a pa r t e del ter r i tor io 
nacional , y el T r a t a d o fué archivado. 

P r e g u n t a si el Tra tado será t ra ído á la 
Cámara an tes ó después de la publ icación 
del L ib ro Rojo. 

E l señor min i s t ro de E S T A D O contes ta 
al Sr. Rodés, . mani fes tando que , eu efec
to , l a s negociaciones franco-españolas h a n 
quedado concluidas , y>que F r a n c i a ' y Espa
ña m a r c h a n de iperfecto acuerdo en cuan to 
á nues t ros intereses en Marruecos afecta. 

Dice que el Tra tado que se acaba de fir
m a r será t r a ído al Pa r l amen to para q u e los 
señores d ipu tados lo conozcan, y contes tan
d o á la p r e g u n t a hecha por el Sr . Rodea 
si i r á an tes ó después de la publicación del 
L ibro Rojo, asegura que su cri ter io personal 
es que no: debe esperarse ni . h a y p a r a qué 
esperar á la publicación de dicho l ibro. 

E l señor B A R R I O B E R O hace u s o de la 
pa lab ra pa ra d i r ig i r al m i n i s t r o de la Go
bernación a lgunas p r e g u n t a s y adver tenc ias 
relacionadas con la previs ión obrera. 

Le contes ta sat isfactor iamente el señor 
B A R R O S O , promet iendo a tender l as indi
caciones del Í3r. Bárriobero. 

E l señor M O N T E S S I E R R A pronunc ia 
a lgunas pa labras pa ra que jarse y pro tes t a r 
de que no se remi t an á la Cámara \ 'ar ios 
antecedentes y da tos re lacionados con l as 
obras de la corta de Tablada , no obs tan te 
haber sido reclamados en d i s t in t a s ocasio-" 
nes . 

Le contes ta el señor BA.RROSO, prome
t iendo in te resar de l gobernador de Se-íálla 
el envío de los referidos antecedentes y da-
toá. 

E l señor M O N T E S S I E R R A rectifica, in
sis t iendo en su ruego y añad iendo que esta 
petición no da ta de ahora , pues la tieiie he
cha hace t i empo á anter iores min i s t ros de 
Fomento . 

E l min i s t ro d e F O M E N T O contesta al se
ñor Montes Sierra , a segurando que á é l , n o 
llegó t a l pet ición, a u n q u e nada puede decir 
de t i empos anter iores porque no se h a en
terado. 
. L a m e n t a e l no haber sabido, la. petición 

que esta t a rde ha formulado el Sr. Montes 
Sierra , añad iendo que d e haber tenido co
nocimiento 'de ella, hub ie ra t ra ído á la Cá
m a r a a lgunos da tos . 

E l jefe del Gobierno, a l recibir ayer á los 
per ipdis tas , les manifes tó lo s igu ien te : 

—Tengo la satisfacción de decir que , ha
bí entlo l legado á u n perfecto acuerdo los 
Gobiernos español y francés, sobre todas y 
cada u n a de las cues t iones que h a n cons
t i tuido la ma te r i a de la negociación, se 
procede á la revis ión definit iva d e los t ex 
tos , y e n la s e m a n a p r ó x i m a se fiíinará el 
Tra tado . • 

Después d e la conferencia celebrada: ent re 
los Sres. Garc ía Pr ie to y Geoffray, se t ras 
mi t ió á vS.'M. el Úey el acuerdo , y oficial
mente se le ha comunicado hoy y t a m b i é n 
á los min i s t ros y pi-esidentes <íe las Cá
maras . 

También ha s ido comunicado el acuerdo 
á las potencias y á los cap i tanes genera les 
de MeliUa y Ceuta . 

Como y a ind iqué á us tedes , era cosa ter
minada el T ra t ado , pues ex i s ten acuerdos 
sobre todo lo i m p o r t a n t e . 

Ahora queda el desarrol lo de. lo conveni
do, que es cosa que v e n d r á después . 

A los corresponsales de Prensa ex t ran je -
i-a, se les facil i tará la cor respondiente No ta 
oficiosa. 

DICE QÁROrA PRíETCi 
E l señor min i s t ro d e E s t a d o confirmó 

ayer el acuerdo á que se ha llegado en t re 
los Gabinetes de Pa r í s y Madr id . 

M. Geoffray pasó ayer buena p a r t e de l 
día con el jefe de la sección pol í t ica de Es,-* 

L O S I H G E H i E R O S I H D U S T R I A L B S 

COMUNICADO 
PAEA EECTIFICAE 

Con el t í tu lo que precede, publ ica Er, Dij-
nATE d e aye r u n comunicado t an tendencioso 
y falso, que s u rectificación i n i n e d i a t a s e im-
,poae p a r a q u e l a opin ión públ ica j u z g u e 
como merece á los desaprens ivos firmantes del 
mismo . 

Dicen los que aquél suscr iben, que la impor
tanc ia de n u e s t r o . plei to es microscópica, 
¿•entonces, pa ra qué se r eúnen las escuelas 
p o r ellos r ep resen tadas con t a n t a frecuencia 
p a r a t o m a r , s e g ú n d i c e n , ' a c u e r d o s t rascen-
ta les en este asun to ? ¿ Por qué l lenan la 
P r e n s a cons t an t emen te de comunicados fal
sos? ¿ A qué su cgus tan te i r y veni r á los 
min i s t e r io s? ¿ P a r a qué s u s ingerencias t ra
t a n d o de coar ta r la in te rvenc ión de la Fede
ración Nacional E s c o l a r en esta cues t ión? 
Si t a n inicroscópica es ¿ p o r qué no la des
prec ian . • 

Recap i tu lemos conceptos, d icen ellos. 
Af i rman que no. pedimos a l E s t a d o au

m e n t o e n , los p resupues tos ,para l a m á s / i n 
t ens iva enseñanza teórico-práctica de riues-
t r a s escuelas . F a í s o ; ¿ S e h a n enterado esos 
a l u m n o s d e nues t r a s pet iciones en Ins t ruc 
ción p ú b l i c a ? Léan las - y* verán cómo soli
c i tamos a,inpliación de log es tudios m á s mo-
.dernos, .t|-a3ládo,,ide.. escuela-para-mejior ins 
ta lación de tal leres y - í a b o r a t o r i o s , aumen
to de ma te r i a l (á pesar de poseer hoy día 
el m á s perfeccionado que exis te en las escue
las especia les) , e tc . , e tc . No nos ex t r aña 

•que no_ se h a y a n en terado d é es to . ¡ E s t á n 
,tan alejados de pensa r en el lo! . . 

ne lMi lc ión^^ ' ' "* ' ' ' ^«Pasando t ex tos d€ lAi',, Af í t ínsse qUe pedim.os l a creación d e u n 
° ALRliMn<! nPTAi 1 PR Cuerpo p a r a 4 a r colocación á unos cuan tos 

E n e l valle de Ua rga queda Esp; tña con los 
territorios, seña lados de conformidad con In
gla ter ra y aceptados por Franc ia , 

E n el M u l u y a q u e d a m o s con todo el te r r i 
torio^ ha s t a u n k i lómet ro an tes del vado de 
Kebh la , q u e ha debido ser-cedido poi Espa
ñ a á los franceses. 

Las A d u a n a s serán de la exc lus iva per te
nenc ia de E s p a ñ a , reconociendo i;or nues t r a 
par te los emprés t i tos que .sobre ellas g r avan 
y dando á Franc ia 300.000 pesetas anua les 
po r las de Larache , y -200.000 por la^: demás , 
a u n q u e sobre . es tas s egundas hab rá u n pe
queño p u n t o que concretar . 

E n c u a n t o á la kabi la de Beni Buyag i , t a l 
vez quede ,por d i luc idar u n morabi to ins ign i 
ficante, que n o se sabe si ha de quedar en la 
pa r te Nor te ó e n l a S u r del l ími te . 

EN ESTADO 
E l subsecre tar io de este d e p a r t a m e n t o , se

ñor González Hontor ia , al recibir aye r á 
los per iodis tas , repi t ió las m i s m a s noticias 
que en la Pres idencia hab ían recibido éstos 
respecto al t é r m i n o de las negociaciones. 

El_ ha l la rse el min i s t ro dé Negocios E x 
t ran je ros fuera d e Par í s acaso re t rase u n 
pa r de d ías l as confrontaciones de t ex tos . 

DE INSTRUCCIÓN PlíBLIC 

O R D E N D E L D Í A , 
Se en t ra e n el orden del día, con t inuando 

la discusión del proyecto ferroviario y ha
cienda) uso d e la- pa labra .el Señor -CBRVANO
T E S , quien defiende á las Compañías , ase
gu rando que és tas h a n estado an imadas 
s iempre de los mejores deseos pa ra s u s obre
ros , respec-to de los cua les t en ían y conti
n ú a n , t e n i e n d o propós i tos \ de áceeder á las 
pet ic iones por ellos formuladas en la me
dida que les fuese posible. 

Se ocupa de la explotación de las l íneas 
férreas por las Compañías conces ionar ias , 
recordando que estas E m p r e s a s e s t á n cons
t i tu idas casi en su tota l idad por capi ta les 
ex t ranjeros , c i rcuns tanc ia que es m u y d e 
tener en cuen ta , sobre todo para el estable
c imiento de fórmulas de concordia l legado 
el caso de u n conflicto en t re Compañías y 
empleados . 
- H a b l a de la organización d e - l o s servicios 
ferroviarios eu a lgunas nacioüíes ex t ran je
ra s , como Ing la te r ra , Es tados Unidos y Ca
nadá , donde no h a y estatr í tos, s ino u n arb i 
t ra je encomendado 'á - u n T r ibuna l . 

E x p o n e la conduc ta seguida po r u n a Com
pañ ía inglesa,, que después de var ias hue l 
gas parcia les , y a n t e el t emor de u n a ge
nera l de sus obreros, no esperó á que és
tos la declararan , s ino que cerró sus tal le
re s . Y reanudado e l t rabajo, díice el señor 
Cei-vantes que se estableció u n arbi t ra je p a -
i'a 'fijar la jo rnada de t rabajo ' y la cues t ión 
de los sa lar ios , arbi t ra je h e c h a por u n Tri 
buna l cons t i tu ido , no en la forma en que 
p re t ende cons t i tu i r lo el proyecto d e l ey de l 
Sr . Vi l lanueva . 

Y yo me pregun to , señores d ipu tados : 
¿ P o r qué yo , d ipu tado y accionista ú obli
gacionis ta d e u n a Compañía , n o puedo in
te rven i r e n la Cámara para defender m i 
derechoi, q u e no va cont ra el derecho de los 
d e m á s ? 

Que i n t e rvengan estos consejeros y es tos 
consul tores . ¿ P o r qué n o ? Después , si s u s 
razones convencen, si son .de peso, que se 
tomen en cons iderac ión ; c u otro caso, que 
sean desechadas . 

En nombre de l a Comisión le contes ta 
el señor A R M I N A N , asegurando que el in
tervencionismo del Es t ado se im.pone h o y 
por la fuerza de las c i rcuns tanc ias . 

Dice al Sr . Cervantes que la E m p r e s a i n 
glcsa de cuyo proceder h a t r a t ado en s u 
di.scurso es uña E m p r e s a const ructora de 

El e s @ a ! a f é n d a 9»@|j@Gia3>es. 
Se h a d ic tado u n a Real orden , d isponien

do que Se proceda á la publ icación del Esca
lafón '^provrsional de} .Cuerpo de inspectores 
de pf imera enseñanza , con ar reg lo á s u si
t uac ión en I -de Octubre corr iente . 

A p a r t i r de la fecha en que apa,fezca en l a 
Gaceta, se con ta rá el plazo d e u n mes pa ra 
la presentac ión de reclamaciones , resue l tas 
las cuales , y subsanados los.érroreS;, si los 
h a y , se confeccionará, s egu idamen te , e l de-
fiiiitivo. • 

Y desde es te m o m e n t o , t an to los concur
sos de an t igüedad , como c u a n t o se relaciona 
con e l referido Cuerpo-, se regu la rá por el 
Escalafón. 

C o m e n t a r i o s á un s u e l t a t iuest!i*e> 
H a - s i d o muy ' - comen tado en t re los profe

sionales, el sue l to a u e t i t u l á b a m o s Don R~a-
faelito en desuso, 6 los-.maestros perjudicá
baos. 

Todos convienen en que el Sr . A l t ami ra 
eS' u n o de tantos! fracasados, echándole e a 
cara que , c u a n d o hub ie ra podido hacer a lgo 
en beneficio de l Magis ter io , s egún lo prome
t ió , e m p r e n d e su tv ia je á los Es tados Un idos 
de Amér ica , con objeto de d a r conferencias, 
y ag regan : ¿ N o nos declaró que an t e la Co
mis ión de p resupues tos , l legado el caso, de
fendería nues t ros in tereses . . . ? 

Queda, pues , ap robado q u e la t a l Direc
ción genera l de p r imera nseñanza , pa ra nada 
s i rve , s i n o es pa ra reca rgar el p r e supues to 
del depa r t amen to de Ins t ruc ión públ ica . 

¡ Bonita ocasión la d e estos d ías pa ra que 
se l levara á cabo s u supres ión , des t inando 
á u rgen tes menes te res t a n cosiderable como 
inú t i l can t idad I 

E s c u e l a s e s p e e c a l e s -
Son nombrados secretar ios de las Escue

las de Ar te s y Oficios é Indus t r i a l de Va-
lladolid y Valencia , r espec t ivamente , los 
Sres . D . L u i s de la F u e n t e y D . J u l i á n 
V. Sancho. 

S e concede u n mes de licencia, por en
fermo, á D . Joaqu ín Adsua r , profesor de 
la de Ar tes y Oficios de Málaga . 

-Se ap rueba la adaptac ión al Rea l decre
to d e 19 d e Octubre l i l t imo del personal 
docente de la Escue la de i g u a l cla.se, pero 
de Valladol id. 

.suenan las p ronunc iadas aqu í , en p lena Cá- coches de lujo, pe ro no u n a E m p r e s a ferro-
snara, por el Sr . Vi l lanueva aun después ' ' ' ' ••-- - •, ^, . , . , , 
íde deponer , como h a n depues to , s u ac t i t ud 
los a lumnos d e las Escuelas de Ingenieros 
Indus t r í a l e s . 

E l señoi- min i s t ro de F O M E N T O rectifi-
'^a t ambién , reconociendo que , en efecto, la 
.IpOíiencia le ent regó su t rabajo , como lo hi 
ciera otra ponencia nombrada an te r iormen
t e ; pero añade que no se llegó á acuerdo 
alguiío respecto á las cinco cuest iones fun-
flíimentales de las contenidas en el t rabajo 
gue se le ent regó. 

Hace g randes e logios del Cuerpo de„ ín-
•g'enieros civiles, diciendo que recienteinen-
te han pres tado al E s t a d o val iosísimos ser-
iVicios; pero afiade que no puede en modo 
a lguno fomentarse la enemiga en t re los di-
tver,sos Cuerpos de ingenieros civiles y los 
ingenieros mi l i t a res . 

Vuielve á rectificar el señor G I N E R D E 
L O S R Í O S , afirmando que lo que él quie
re , que lo que todo el m u n d o desea, que 
'á lo que los es tud ian tes de ingenieros in
dus t r ia les asp i ran es á que se h a g a jus t ic ia , 
á que desaparezca esa i r r i t an te des igualdad 
ex is ten te en t re los d is t in tos Cuerpos de in-
•genieros civiles 

E l señor V E N T O S A in te rv iene en esta 
discusión, diciendo que los actos del Go
bierno por u n a par te y sus promesas por 
Otra dan luga r á qtie en e2ííe p u n t o haya-
íinos l legado á lo peor que podíamos l legar, 
'á una incer t idurabre g rand í s ima por n o sa
ber si el Gobierno encuen t ra d ignas de 
atender ó no las pet iciones de los " ingenie
ros indust r ía les , si el Gobierno se propone 
taantener el statu quo ó, por el contrar io , 
t iene el propósi to de da r u n a solución á 
,ieste problema. 

Te rmina pidiendo a l min i s t ro declaracio-
ínes concretas y t e rminan tes sobre este 
¡punto. 

Rl señor V I L L A N U E V A le contes ta , di-
iendo q n e e l Sr . Ventosa debe desechai-
U« temores , p u e s lo que él dijo hace yr 
'SKIio ftié que poi' entonces n o podía ín 
rwni i ; n i hacer n a d a e n el a s u n t o po r es 

v i a n a . Por eso el Pistado inglés no podía 
oponer.i^e á que l a c i tada E m p r e s a cerrase 
sus ta l leres . 

E n E s p a ñ a tamlncn—añade—ha cerrado 
sus fábricas u n a Compañía indus t r i a l , l a 
Duro-Fe lguera , y el E s t a d o se h a l ibrado 
m u y bien de quere r impedi r lo . 

S. S., Sr. Cervan tes , deb ie ra d i r ig i r se al 
Sr . Ig les ias , q u e t an to h a atacado al Go
bierno acusándole de favorecer a l capi ta l , 
po rque el Sr . Ig les ias es el que debiera 
contes ta r . 

E l señor I G L E S I A S ( D . P a b l o ) : Y a lo 
h e hecho de an t emano . 

E l señor A R M I Ñ A N t e r m i n a s u d iscurso 
a segu rando q u e n o es exacto que e n el pro
yecto de l Sr . Vi l l anueva se qu ie ra m a t a r 
el derecho de hue lga . 

Rectifican ambos oradores . 

Reunión de Secciones. 
E l P R E S I D E N T E anunc ia que el Congre

so pasa á r eun i r se e n secciones p a r a nom
b r a r l as Comisiones q u e h a n de d i c t amina r 
sobre los asun tos s igu ien te s : 

Proyecto de ley, del Senado , concediendo 
el bronce necesario p a r a er igi r u n monu
men to al genera l V a r a d e R e y . 

Proposición de ley cons iderando de ut i l i 
dad públ ica la const rucción del t r anv ía de 
la estación de l ferrocarri l de Andú ja r á la 
de Torredonj imeno, con u n r a m a l á Por
cuna . 

Proposición d e ley sobre ascensos po r an
t i güedad en, l a s car re ras d ip lomát ica , con
su la r y de in té rp re tes . 

Proyecto de ley, del Senado , sobre ratifi
cación de var ios convenios d e la segunda 
conferencia celebrada en La H a y a en 1907. 

Proyecto de ley, del Senado , modificando 
i l g u n o s ar t ículos d e la ley hipotecar ia vi
gente . ,. 

A l as sie te y cua r to s« r e a n u d a la se
sión. 

Se d a cuen ta de l resu l tado d e las seccío-
l e s y se levan ta la sesión 4 las sie te y 
veinte . 

U n i v o r s i d a d o s . 
Se n o m b r a aux i l i a r i n t e r ino , F a c u l t a d de 

Medicina, de la Univers idad de San t i ago , 
á D . José P u e n t e Cas t ro . 

institutos. 
Por desempeño de cá tedras vacantes se 

conceden s u s respect ivos tercios d e sueldo 
á las aux i l i a res de los Ins t i t u tos de vSego-
vía y Sor ia , vSres. González Neg ro y Ca 
brei izo , pasando las gratificaciones de es
tos á los a y u d a n t e s Sres . Riesoo y Cabre
rizo (D . Adolfo) . 

Po r enfermedad, se conceden dos meses 
d e licencia al aux i l i a r d e Ciencias del de 
L u g o , D . José Calvo. 

Se nombra , p rev io concurso , á D . Ánge l 
Mateo A m o r , a y u d a n t e de Ciencias del de 
Badajoz. 

P r i m e r a « n s é ñ a n z a < 
Se concede á los maes t ros de Peníscola y 

Rosel l , Si'es. F e n e r e s . y R a h i n a , la pe rmu
t a que solici tan, y se d ispone les sean ex
pedidos s u s respectvos n o m b r a m i e n t o s . 

Son n o m b r a d a s : Doña E lo r i a Aragonés, , 
m a e s t r a d e Utrera , y doña Mar ía del Ro
sario LobOj aux i l i a r de las escuelas d e Se
vil la, pré'via p e r m u t a . 

conspicuos . ¿ H a y qu ien pensando con lógi
ca p u e d a creer q u e 700 a l u m n o s abando
n a n u n a carríera p a r a d a r colocación 'á u n 
conspicuo en polí t ica ? ¡ Desgraciados de los 
polí t icos si t uv i e r an que recur r i r á estos me
dios p a r a colocar á sus secuaces ! 

E s inconcebible la desfachatez con que 
dídese q u e n u e s t r a s escuelas s a l en anjuál-
m e n t e m á s d e cien Ingenieros Industriales. 
¡Ojalá.! L a indus t r i a nac ional habr ía jra al
canzado u n nivel muiy' super ior al q u e t iene 
en m a n o s d e los que , por carencia d e Inge
nieros i ndus t r i a l e s , la d i r igen . No es arro-
ga.ncia és to . U n a excurs ión po r Ca ta luña 
y Vizcaya p robará que allí , donde dominan 
los Ingenie ros Indus t r i a l es , es donde l a in
dus t r i a es tá m á s adelanta,da, y en los po
cos añoS' qué la Escuela Cent ra l lleva de 
exis tencia , se v a n no tando sus efectos éii 
Madr id y Mediodía de E s p a ñ a . 

A n u e s t r a s quejas de invas ión de at r ibu
ciones , d icen los f i rmantes del comiunicadó, 
q u e e n te r reno y a conquis tado no cabe la 
invas ión re t rospec t iva ; no va ldr ía esta inva
sión si la conquis ta se hub ie ra hecho en 
b u e n a l id. Pero un. e jemtplo bas t a rá pa ra 
comprender cómo conquis ta ron este t e r reno . 

¡ T r e s veces ! ¡ Tres veces—repe t imos^se 
h a confirmado que los Ingenieros Indus t r i a 
les son los ún icos qué t i enen la especial idad 
eléctr ica: i .° E n el Real decreto del año 
1901. 2.» Eri la Rea l orden de 1906; y 3." E n 
la Rea l o rden de Dic iembre de 1910. Pues 
b i e n ; a u n con tando el E s t a d o con Ingen ie 
ros Indus t r i a l e s á s u servicio, sa l t ando so
bre estos decre tos , en el año 1904 se con
cede á los Ingenie ros de Caminos la inspec
ción de las cent ra les eléctr icas, y po r Real 
orden de Octubre de 1910 se confirma el 
atropel lo al dar los la inspecc ión d e las cen
t ra les p a r a . t r acc ión eléctrica en los ferro
carr i les . ¿ E s lógico que los Ingen ie ros de 
Caminos desem.peñen estos cargos p a r a ,los 
que no t i enen competencia legal ? 

S igamos , ade lan te . Pa ra reba t i r nues t ras 
íquejas r e l a t ivas al refrendo que nos impo
nen ingenieros d e otras especial idades ponen 
como e jemplo que los doctores Gr inda , To-
losa La tou r ó Gut iér rez , n o se moles tan de 
someter los p l anes que d a n á sus pa'cientes, 
al juicio -ííe u n modes t í s imo médico de ba
ños . N a t u r a l m e n t e . ¿ P e r o aca ta r í an los ju i 
cios de u n -veterinario, a u n siendo éste u n a 
lumbre ra en s u especia l idad ? Lógicamente , 
no . 
s Dicen que n o es depresivo' p a r a u n inge
niero de Caminos , Minas , Agrónomos ó Mon
tes a l servicio de u n a í í m p r e s a particular,» 
el refrendo de u n ingeniero del Es t ado . S i en 
do de su m i s m a especial idad, indudab lemen
te no . ¿ P e r o pensa r í an l o m i s m o si l a s ca
r re teras fuesen inspeccionadas por los inge
nieros indus t r i a l e s ? ¿ Qué d i r í an los agró
nomos s i e l cu l t ivo d e la cebada fuese inS-
pecionado po r aquél los ? De n i n g ú n modo la 
so l t a r í an . . . ; pondr í an e l g r i t o en el cielo. 
Pues igua l pensamos los indus t r i a les , 

¿ Q u e no h a y necesidad de u n Cuerpo? 
M u y b i e n ; que solici ten, como nosotros , la 
disolución de todos , y que los pues tos ae l 
Es t ado se ocupen por l ibre oposición. Verán 
entonces c u a n alejados quedan de muchos 
cargos que usu f ruc túan . 

P i d e n p a r a nosot ros que se c ierren dos d e 
l íuestras t r e s escuelas, de jando funcionar la 
otra que d é ingenieros al Es,tádo ; idea p rop ia 
de quienes sólo v iven pensando en el presu
pues to . 

Nosotros , por el cont rar io , s i la indus t r i a 
nacional lo exigiera , ser íamos los pr imeros 
en pedi r la mul t ip l icac ión de las escue las ; 
el fin que pe r segu imos es la prosper idad de 
la indus t r i a nac ional y ún i camen te ex ig imos 
la del imitación de a t r ibuc iones pa ra poner 
coto á la desaprens iva in t romis ión en nues
t ro c a m p o de otros ingenie ros , con inspec
ciones qu.e no les competen , q u e se les con
cede por e l excesivo n ú m e r o de excedente 
que les agobia y que es incapaz de compet i r 
c o n . l o s ingenieros indus t r i a l es en la indus
t r i a p r ivada .—La comisión de alumnos de 
ingenieros industriales.—Madrid 26 de Oc
t u b r e de 1913. 

POLÍTICA 
HABLANDO CQN VILLANUEVA 

H a n vis i tado a l m i n i s t r o d e Fomen
to var ias Comisiones: u n a de los represen
tan tes de las Cámaras de Comercio, que h a n 
venido á solici tar la interces ión de l señoi 
%'iilanueva cerca del Sr. Navar ro Rever ter , 
pa ra lograr de éste la rebaja del recargo de 
la cont r ibución i n d u s t r i a l ; o t ra de capa
taces de Minas , en solici tud d e a lgunas 
adiciones a l proyecto de Código minero , y , 
por ú l t imo , o t ra pres id ida po r el d ipu tado 
Sr . Díaz Aguado Salaberr i , y compues ta de 
varios t r a t an t e s de ganados d e la provincia 
de Guipúzcoa, que desea'n no se prohiba 
ejercer su profesión: á los cas t radores á pe
car d e que a lgunas Reales órdenes sólo au
tor izan pa ra d ichas funciones á los veté-
r ina i ios . , 

También vis i tó al min i s t ro de Fomento 
el Sr . Trenor . 

PIDIENDO AMPLIAIION 0 1 PLAZAS 
E n la ta.rde d e ayer es tuvo en e l , Senado 

u n a Comisión del Cuerpo de Telégrafos. Vi
s i taron a l Sr . Polo y Peyrolón y; al señor 
Calbetón, rogándoles in te rcedan por ellos 
á fin d e q u e se ampl í en las p lazas e n di
cho Cuerpo y se l leven á cabo las mejoras 
necesar ias p a r a que el ser^áeio esté á la al
t u r a de las naciones más ade lan tadas . 

LA COMISIÓN DE PRESU-. 
PUESTOS DEL SENADO 

A ú n nb emit ió dictanien la Comisión ide 
presupues tos del Senado acerca del presu
pues to de Guerra . 

Dícese q u e el d ic tamen lo, d a r á n m a ñ a n a 
luneá, y se asegura q u e la t a rdanza es t r iba 
en los créditos que el Sr , , Navar ro Rever
t e r desea sean cons ignados pa ra la crea
ción de las E s c u e l a s m i l i t a r e s y el regi 
mien to de ferrocarri les. 

LÁ LIY HÍPOTEGARIA 
Aj'er se reun ió en el Congreso la Comi

s ión encargada de emi t i r d ic tamen en el pro
yecto de reforma de la ley hipotecaria . , 

LA COMISIÓN DE PRESUPUESTOS 
A y e r se reunió la Comisión de p resupues 

tos , del Congreso, con as is tencia de los se
ñores Canalejas y Navar ro Rever ter , por que
re r el jefe del Gobierno enterarse de a lgu
nos detal les respecto a l p resupues to de l iqui
dación y emprés t i to , del que ha d e t r a ta r se 
en el Consejo de minis t ros que hoy se ce
lebra. 

Como las minor ías t i enen el cr i ter io de 
(jue a l proyecto de l iquidación sólo deben 
ir las can t idades que sean deudas efectivas, 
en l a Comisión se discut ió ampl i amen te , y 
para da r t a r e a al Pa r l amento , se acordó emi
t i r d ic taminen sobre el presupues to de Ha
cienda, in t roduc i fudo a l g u n a s variaciones 
que aceptó el min is t ro , y que son las de es
tablecer de nuevo en el ni lnis ter io de Ha
cienda la sección facultat iva de Montes y u n 
pequeño crédito pa ra forrear el inventar io 
de los edificios propiedad del Es tado . 

E n o t ra reunión se u l t imará el acuerdo, 
y . Según parece, el orden de discusión será 
e r s igu ien te : 

P r imero , p resupues to de Hacienda , segrtn-
do, presupues to de l iquidación , 'y por ú l t imo, 
p resupues to dé Inst rucción y de Fomen to . 

CUENTAS APROBADAS 
E n la sesión secreta qile ayer celebró el 

Senado, se aprobaron las cuentas de los me-
'ses Jun io á Sept iembre , ambos inclusive. 

CODieO MINERO Y DERECHOS DEL. MAÍZ 
Las Comisiones nom'bradas p a r a d ic tami

na r en los proyectos- de ley -sobre Código 
minero y supres ión de los derechos de . im
por tac ión del maíz . Se reun i rá m a ñ a n a en el 
Senado á las t r e s - y media de l a t a rde . 

PRESUPUESTO DE MARINA 
L a Comisión d e presupuestos del Senado 

dio ayer d ic tamen sobre el presupues to de 
Mar ina . 

Dícese que empezará á discut i rse en la 
ses ión de m a ñ a n a . 

LOS FERROVIARIOS 

NOTICIAS 
Se h a publ icado por la Real Academia 

d._e la His tor ia el tomo X I I de sus M«mO' 
r ias , que cont iene es tudios de sus indivi» 
dúos de n ú m e r o Sres . D. J u a n Pérez de 
G u z m á n , D . Césíireo Fernández Duro , dop 
Fidel F i t a y D . Anton io Blázquez. 

NUEVA EXPOSICIÓN 
. ^}S^^ es de todo elogio la nueva Expo* 

sición que h a inaugurado el fotógrafo Com» 
p a ñ y e n su es tudió de la calle de Fuenca* 
r ra l , 29, donde él públ ico en genera l ad» 
m i r a los magníficos r e t r a tos que h a y ex* 
pues tos . 

Damos nues t r a enhorabuena al artistsf 
Compañy por s u i insuperables t rabajos . 

F o e t ~ S a ! l . 
E s t a t a rde , á las t res y media , se -celebra' 

rá u n par t ido de Foot-Ball, en el campo d e 
la Sociedad (frente á la Plaza de Toros.) 

' ílNECIRASTEIIICOSli 
¿Queré i s curaros'? . .¿Queréis s a n a r ? r , | 

'vuestras manos está el medio de conseguiK, 
lo. Usad la neurastina de G. R. Chorro^ 
específico p remiado en la Exposic ión Ip 
te rnac ional con la m á s a l ta rscompéásai 

De ven ta en todas las farmacias á i,$q 
pesetas frasco. Depósi to , Pérez, Mar t ín % 
Compañía , Alcalá, 9, Madr id . 

Carreras de eabailo8> 
Bajo la dirección de la Sociedad de Fdí 

m e n t ó de l a cría caballar , se celebrarán ei^ 
el H ipódromo esta t a rde , y las de los día¿ 
3, 10, 17 y 21 de Noviembre , á las dos y me
dia de la misma . 

Camiser ía del Callao. Preciados, 25.—Equi. 
pos, canast i l las , ropa blanca. Pedid precios. 

Una Comisión de a lumnos de la Escuela de 
Criminología ha vis i tado al Sr . A l i a s de Mi--' 
r anda y al director genera l de Penales en 
solici tud de que sea a t enuada la rudeza del 
servicio que p res t an en ia actual idad en lá 
Cárcel Modelo. 

A l e g a n que , á t í tu lo de práct icas , v ienen 
deseanpeñando funciones de v ig i lan tes , im--
propias de s u condición, y que se prolongan 
duran te jo rnadas m u y onerosas. 
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Faniíss públicos,—-Interior i 0/0 ct. 
í^ttie K, de 60.000 pssotds nominales. 

Fi, » 2Í.O00 
» , » 12.609 
íi, » 6.000 
K, » 3.600 
'ti, » 500 

PBEOE-
UEMTS 

Una numerosa "Comisión de empleados de 
la Cojnpañía de M. Z. A. ha vis i tado al di
rector de la Compañía , Sr .^Mar is tan j ' , para 
dar le las gracias por l a s mejoras que ' la em
presa promete hacer a l personal . ", 

LS9 DEPÓSITOS FRANCOS 
E l Sr . Seoane ha manifes tado al min i s t ro 

de Hac ienda su deseo d e q u e se tome en con
sideración la enmienda que h a prcsentíido 
el ba rón d e Velasco a l proyecto de ley de 
depósitos francos, p o r ' l a que se excep túan 
de los beneficios del pro3'-ecto toda clase de 
ganados , l anas y carnes frescas y congela
das , pa ra que no sufran lesión los intereses 
de Galicia. 

E l Sr . Navar ro Rever te r promet ió acceder 
á lo pedido por el Sr . Seoane. 

EL PROYECTO FERROVIARIO 
. M a ñ a n a in te rvendrá e n la discusión de 
este proyecto, el Sr . Goicoechea, y después 
de él h a r á n uso de l a palabra los Sres. Al-
varez (D. Melquíades) y Ler roux . 

lUMMDEKFEHMm 
Pía comenzado el per íodo de votación de 

las J u n t a s diocesanas de Gerona , Orense y 
Terue l . 

_ Se_ r u e g a á todos los señores socios ecle
siást icos de dichas Diócesis, c u m p l a n el nci-
ble deber de e m i t i r su sufragio, devolvien
do a l i n s t an t e cumpl imen tada á Madr id , la 
cédula de votación que con el n ú m e r o del 
Boletín de este m e s se les envía . 

E n l a Diócesis de Orense , h a y q u e aña-
:dir á la l i s ta de elegibles , los Señores s i 
gu ien tes : 

Cana l , D . Manue l , párroco de San ta Eufe
m i a ; Gonzalo Pas to r , D . Jesús , canón igo v 
.secretario de C á m a r a ; Alañón Barba, D . Aií-
gel , c a n ó n i g o ; y g l e s i a s , D . J u a n Manue l , 
procurador ecles iás t ico; Montes inos , D . F lo
ren t ino , capel lán de la S. Y. C . ; Mosquera , 
A g u s t í n , oficial de la Secretar ia de C á m a r a ; 
Noguera l , D . J a ime , capel lán de l Hosp i t a l . 

E s l a m a i M s a d e SS-
DRA CHAiHPAQMÉ 
q u e m á s s e v e n » 

d a e n E s p a S i a y eai e l e x t r a n j e r a . 
EL ilTEBO 

V Qf H, 100 y 200 » 
En (lifsrentsB series 
ídem fin d« mes 
ídem fin próximo 
ABW)rtii»bIo 5 0/0.. 
M«n i 0/0 
C.l" B. Hipoteosrio Eapp.fia 4 O'O: 
Obhgíiciona-! imiaieipalw por iícsi 

tas 4 por 100 
Idom 190á i)ara liijuidiMiióu do Den 

das y Obriw i 1/2 por 100 
Obllgaslonat: C.E.M.Tracción 5 0/0. 
Ouiao de Madrid fi 0/0 
Ferroearril Valladolid-Ari^a S 0/0... 
8díd. Electricidad Mediodía 5 0/0.. 
Eleetrieidad de Wiamberl 6 0/0 
B. a . Aiucarera de Espafla 4 0/0... 
Uniíii Alcoholera Española 8 0/0... 
Atelansí: Banco de España 
ídem Hiipuio-Amerionno 
ídem Hipotecario de España 
ídem de Gijón 
ídem Herrero 
ídem de Gaítilla 
ídem Español do Crédito 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río do la Plata... 
Compañfa Arrendataria do Tabacos. 
S.(J. Aauearera Espafla, Proforentee. 
ídem, Ordinarias 
ídem Altoa Hornos da Bilbao......... 
láím Duro-Felguora 
Unión Alcoholera Eepafiola „.... 
ídem Resinera Española a... 
ídem Española do ExpIooiTos 
Aiufrera dclCóto da Éellín 

a o X 

"THE ALGE í 
Calle de Preciados, 12, y Galdo, 3< 

ACADEiñiA BE LENGUAS VIVAS 

ít 

C 0 3 S < I X J I S X i a . A I 3 0 

El Obispo de Jaca y la Prensa 
E l exce len t í s imo Sr . Obispo de Jaca acaba 

d e t e s t imon ia r u n a vez m á s s u iuterési po r 
cuan to á la P r e n s a catól ica se refiere. 

E l doctor Peláez, acaba de imponer á u n a 
canonj ía vacan te en la S a n t a Iglesia Cate
dral de su diócesis, l a obligación de d i r ig i r 
la publ icación periódica sometda á la censura 
eclesástica, que el Pre lado le des igne . 

O R F F R R F R I A RELIGIOSA en bronce y UnrE .Dr íE . r i l « tastal blanco plateado. 
AS^ORES Y OÜIHSA. BarquiSie, 2S. 

PARA EL MINISTRO OE LA QUERRÁ 
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247,001 000,00 
170,001 000,06 
200,001 000,00 

95,00] 00,00 
130,001 000,00 
428,50, 000,00 
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14,00 00,00 
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85,00 
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87,00 
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94,00 
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00,00 
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00,01 
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00,09 
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79,00 
96,50 

267,00 
90,00 

79,00 
00,00 

000,OQ 
00,00 

00,00 
00,00 
00.00 
00,00 
00,00 

DE: J U3TIC! A 
Cinco soldados de nues t ro Ejérci to , repa

t r i ados de la ú l t i m a c a m p a ñ a de Cuba y re
s iden tes e n Losa , nos escriben u n a respetuo
sa car ta rogándonos b a g a m o s l legar s u voz 
h a s t a e l señor m i n i s t r o de la Guerra . 

Parece ser q u e á dichos valerosos solda
dos se les adeudan todavía los a t rasos , n o 
habiendo percibido sus haberes n i p iu se s de 
camipa,ña devengados no obsta.nte t ener .fir-
madx>s los o p o r t u n a s resguardos . 

Nosotros t r a s l a d a m o s el ruego al señor mi 
nis t ro d e la Guer r a y esperamos del d igno 
yeneral L u q u e q u e se en te re del a s u n t o y 
de las o p o r t u n a s órdenes p a r a que á nues
t ros comunicaa te s les sean p.agados s u s fea-

. bereSi ' 

Contestando á Nakens 
Hemos recibido la s iguiente ca r ta , coya 

publ icación se nos encarece: 
Señor Director de Er, D E I Í A T E : 

M u y señor nues t ro y d i s t ingu ido señor: 
Con es ta fecha di r ig imos a l director de El 
País, en u n a car ta , his s iguientes afirmacio
nes , que le rogamos á us ted dé publ ic idad: 

«Visto el n ú m e r o correspondiente .ial día 
25 .de los corr ientes , del periódico de su acer
t ada dirección, en el cual el Sr . N a k e n s con
tes ta con descaro inaud i to y faltando abier
t a m e n t e á la verdad de lo ocurr ido con mo
t ivo de u n a yisi ta que como pro tes ta á su 
infamante y vergonzosa campaña cont ra ''a 
comunión ja imis ta y su honrosa , po r todos 
conceptos, ac t i tud en la His tor ia Pa t r i a , va
m o s á desment i r ro tundamen te todo, y ha
cer u n a s afirmaciones. P u e s : 

P r imero . E l lunes ú l t imo , á í a s cinco de 
la t a rde , nos personamos e n l a redacción de 
El Motín. P r e g u n t a m o s por dos veces conse
cu t ivas por el Sr . N a k e n s , contes tándonos 
los allí presentes que no estaba, cosa inexac
ta , pues como hemos podido comprobar por 
u n re t ra to , el director de El Motín era u n o 
d e los presentes e n nues t ra ent revis ta . 

Segundo . Que n o e s c ier to que nosotros 
promet ié ramos volver, desde el momen to que 
los presentes se encargaron de decirle a l 
Sr . Nakens el objeto de nues t ra vis i ta . 

Tercero. "Que el Sr . N a k e n s , se escuda e n 
s u edad y en nues t ra caballerosidad, pues
to que 110 queremos m a n c h a r nues t ras ma
nos en el ros t ro de u n anciano.» 

Gracias mi l dan á us ted , y se rep i ten afec
t í s imos s s . s s . q. b . s. m . . E l pres idente , 
Jesús Echarte, el vicesecretario, Joaquín 
Castañeda. 

Madrid, 26 Octubre igiz. 

SALTO DE AGUA 
Con fábrica eléctrica que da luz á cin
co pueblos, y de harinas para 10.000 
kilos. En perfecto estado y suscepti
ble de grande y fácil aumento, se 

vende. 
DIRIGIRSE Á ESTE PERIÓDICO 

Ayuntamiento da Madrid. 
Obligaoionea do 260 pesetas. 00,00 
ídem de Brlanger y Compañía 75,00 
ídem por resulta* 00,00 
Id. por expropiaciones del interior. 00,00 
ídem id. en el Ensanche 00,00 

CAMBIOS SOBRg PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 106,25; Lonáree, 26,81; Berlín, 131,10. •• 

BOLSA DE BARCELONA 
^ Interior 4 iX)r 100 fin de moa, 84,42; Amortizabl» 
5 por 100 contado, 101,83; Acciones ferrocarril Nor
te do España, 96,75; Idom Madrid á íiarogoza y Ali
cante, 91,60; ídem Orense á Vigo, 25,35; Idoíd And* 
luoea, 00,00. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos HoniM, 293,30; Rosinoras, 09,00; Explosi-

vos, 266,00; Industria y Comoroio, 216,00; Folgua-
ras, 30,75. 

BOLSA DE PARÍS 
Extorior eípaiíol 4 por 100, 91,43; Rentfi francesa 

3 por 100, 90.01; Acciones Eiotinto, 1.858,00; Idom 
líanoo Nacional do Mójico, 914,00; Idom Banco do 
Londres y Méjioo, 580,00; ídem Banco CentraL Me
jicano, 388,00; .ídem Banoo Francés del Río de. la 
Plata, 775,«0; ídem Banoo Espaüol dol Río de la Pla
ta, 437,00; ídem ferrocarril Norte de España, 453,00; 
Idom ferrocarril de Madrid á Zara-goza y Alicante, 
428,00 ídem Crédit Lyonnais, 1.545,00; ídem Comp. 
Nat. d'Escpto,. París, 974,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4, por 100, 89,50: Consolidado in-

glÓ3 2 1/2 por 100, 73,25; Renta alemana 3' por 100, 
76,75; RuBO 1906 5 por 100, 103,50; Brasil 1889 4 por 
100, 82,00; ídem 1893 5 por 100, .100,00; Uruguay 
3 1/2 por 100, 71,75; Mejicano 1899 5 por 100,,99,50; 
Plata en barras onza Stand, 29,12; Cobre 75,62. 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banoo Nacional de Méjico, 880,00;- ídem 

Banoo do Londres y Méjico, 231,00; ídem Banco 
Central Mejicano, 160,00; ídem Banoo Orioatal da 
Méjico, 131,00; ídem Descuento español, 104,00; Idero 
Banco Mercantil Monterrey, 112,00; ídem Banoo 
Mercantil Voracruz, 143,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones Banco de la Provincia, 172,30; Bonos bi. 

potecarios ídem. id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Acciones Banco de Ghüe, 211,00; Idom Banco Es< 

pañol de Cliile, 147,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
ílaformaoión da la casa Santiago Redoreda, Ven' 

tur» de la Vega, 16 y 18.) 
Taiogrima del 26 de Octubre de ía i s . 

Cierre anterier Cierre de av*t 

B,91 
S,92 
6,85 
6,86 

6,0a 
6,01 
«,93 
S,93 

Spbra.y Octubre, . 
Oetubre y Hoybr». 
KoTbre. y Dicbro.. 
Dicbr* y E n e r o . . . 

Y u t a s de árer en Llrerpool , 7,000 baltf . i 
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li&majciói militar 
Cumpliraiení>o Ue correctivos. 

"Isas fcorrectivós ia ipues tos á los individuos 
J e t i ' o p a de la Guard ia civil, comprendidos 
ítttfe Ocho y q t t i n c c d í a s de arre.sto^,se cuni-
;^liráíi en las salas 'Se armag de los ^Mest&s. 

Ascensos y áeetinos en el Generalato. 

H o y se publ icarán oficialmente l o s si-
::guien.tes ascensos y dest inos: 

Pasando á la .sftcción de Reserva,, por ha
ber cumpl ido l a edad reg lamentar ia , el te-
•oiente general 33. Lu i s Castellví. 

—Ascendiend-o ten fin vacante , a l generaJ' 
d e divis ión E ^ i a o s a de los Monteros . 

•—ídem á geaieral de división a l ide br iga
d a D . Enr ique 'Crespo. 

—ídem á generales de br igada -al coronel 
tíe Infantei ía D. José Vil lal ta , y lai de Ar
t i l ler ía D . Joaquín Ramos . 

—Pasando á l a sección de Resei-va al ge-
'\ji€ral de brigafla, Sr. Pérez Royo. 

^ —Dest inando .á la décima díyisaán <Paai-
p i o n a ) , al gese ra l vSalcedo. 

-^A la sabiKSpección de la q u i s t e región 
(Zaragoza) , al genera l D . Joaquím Castil lo. 

—A la priniél-a b r igada de la prinicra di
visión (Madrid;),, al genera l Moragas . 

- -Al Gobienuo mi l i ta r de Ceuta, a l gatte-
' a l D . ri«ímingo Arráiz , 

—Dest inando como jefe de Es t ado Mayor 
d e la sex ta regíróa (Burgos) , al geaera l >^-
üal ta . 

Retiros. 
Se les han concedido al coronel de la 

,Guard ia civil I ) . José Ibañes , y a l_ ten i« i t e 
coronel de CabaJteria D . Fru tos Vecino Gaia-

''Uart. 
¡(posiciones. 

Se han convocado á aposiciones en la íá-
hñca de Trubia , ¡para proveer una plaza de 
obrero aventajad© ¡de segunda , de oficio fun
didor. 

Nombramiento. 
Se ha nombrado ayudan te de profesor de 

los colegios de Carabineros, al pr imer tenien
t e de la Coniandamcia de vSevilla D. F r an 
cisco Cabanas Chavarr ía . 

Creación de Depósitos, - ~ 

Ya. Se conocen a lgunos deta l les , del - pTO-
yecto. que el (.Tobierno t iene para , ev i ta r en 
par te el abandono e n que c o n s t a n t e m e n t e se 
hal lan los pueblos de l i u a r d i a civi l , por las 
coa t inuas concentraciones d e la Beneméri ta 
en las capitale*. Esas coticentraciones, son 
además gravosas e n e x t r e m o al E r a i i o pú
blico, p u e s cousigíiánílose solo a n u a l m e n t e 
pa ra ellas 54,000 pesetas , el año p a s a d o y los 
an te r io res se gas t a r en m á s de a n mil lón de 
pese tas , y en éste s e g u r a m e n t e p a s e de mi 
l lón y medio . 

E l proyecto consis te e a crear siete depó
sitos de ins t rucción de u n o s cien hombres , 
con los guard ias de nuevo ingreso en Ma
dr id , Córdoba, Jexez, Valencia , Zaragoza, 
Bilbao y Palencia , pun tos escogidos como 
est ra tégicos p o r sns comunicaciones , y pa ra 
que desde ellos acuda la faeiza donde sea 
preciso. 

E l personal d e estos depósi tos será Solte
ro , para n o devengar p luses , y es ta rán en 

en los p royec to s , de l Coiá.emb* <ie-Teforma 
genera l del rég imen de clases pas ivas , no 
figura al teración a l g u n a de la cuant ía de los 
haberes- pas ivos , reconoidós á los actuales 
pens ionis tas , a i de los derechos correspon
d ien tes á . l o s empleadoSi con an te r io r idad á 
la proyectada ley , y segundo , que S-e refie
r e s o l a m e n t e ' á cuan tos ingresen a l servicio 
del Es t ado , desde l a i e c l i a que en d icha ley 
Se de te rmine el es tudio , encomendado al Ins 
t i tu to Nacional de Previs ión , pa ra subst i 
tu i r l a empír ica legislación en dicha mater ia 
por t m seguro técnico de los funcionarios pú 
blicos, subs id iado oficialmente y con l a mo
dificación de condiciones que es ta or ienta
ción implica . 

Bronquitis.aguda-,.,2.70-2-; b ronqui t i s cróni- n i y Romero , t en ien te fiscal de la terr i tor ia l 
ca, 9 4 1 ; n e u m o n í a , i.,354; o t ras enfermeda
des del a p a r a t o respirator io (excepto la ti
s i s ) , 2.-428, afecciones del es tómago (menos 
cáncer ) , .-¿oí; d i a n e a y enter i t i s <menores de 
dos a ñ o s ) , i . S i g ; apendic i t i s y tifl i t is, 44; in,stancia de Órense 

jde Cáceres. 
—Otro promoviendo á la plaza de magis 

t r ado d'e la Audiencia provincial de León á 
D. .-Juan P l á y Sampedro , juez de p r imera 

MOViMlEfíTO DE pOBLACíON 

he rn i a s , obístrucciones in tes t ina les , 205; ci
rrosis del h ígado , 253; nefri t is a g u d a y 
m a l d e Br igh t , 738; tumores n o canceros&s 
y o t ras ei if«nuedades de los órganos de la 
mujer , 59 ; sepficeíai.a puerpera l (fiebre, pe
r i ton i t i s , flebitis pue rpe ra le s ) , 192; otros ac
cidentes puerpera les , 92 ; debi l idad congénita 
y vicios de conformación, 1.353; senflidad,-
1.520; mue r t e s v iolentas , 6 1 1 ; o t ras enfer
medades , 6.176; enfermedades desconocidas 
ó m a l definidas, 935.—Total de defunciones, 
34.649. 

•II—iM—illMlljMllIHIFFy • Q • g m i W i n n T — I 

Según datos de la Dirección genera l del 
^ I n s t i t u t o Geográfico y Es tadís t ico , proceden-

e í ío s ' ' " sds"mese¿ ,^"mr rchand¿ ' ' d í spnésT los tes de los Regis t ros civiles el mov imien to d o 
pueblos p a r a cubr i r las bajas , pues se ha la población en E s p a ñ a d u r a n t e el m e s d e 
calculado q u e la fuerza de los mismos sea la 
precisa que a n u a l m e n t e ingresa en el Cuerpo. 

E l proyecto e s -una neceí'idad s en t ida ya 
hace años en el ext ranjero . I ta l ia t iene la 
legión V lüevi e n Roma , con finalidad senie^. 

Abr i l , fué el s igu ien te : 
Población ea lcu lada , 19._562.568. 
Nac imien tos : V i i o s , 56.101; varones , 29.365 ; 

hembras , 26.136; m u e r t o s , 1.315. 
Nata l idad fot i.ooo hab i t an t e s , 2,87; m a 

jan te , y \ e n Franc ia se habló la pasada l e - i t r in ion ios , 9.549; nupcia.lidad po r i.ooo_ ha. 
g i s l a t u r a \ d e crear unas legiones de Gen-
darnlería M-ovil pa ra tales fines. 

De l levar nues t ro Gobierno á la prác t ica 
esta loable iniciat iva que propuso el gene
ral Aznar , director ac tua l de la Beneméri ta , 
además de desaparecer los males expues tos , 
se encont rará u n a economía, pues l as cant i 
dades precisas para la reforma, impor t an me
nos que los pluses de concentración. 

CLASES PASIVAS 
El Economista publ ica una- detal lada in

formación de la sesión que .=e celebró en el 
In s t i t u to Nacional ^ e Previs ión, con asis ten
cia del minis t ro de Hacienda , prec isando 
bien dos ex t remos , objeto de curiosidad por 
par te de los in teresados: 

Pr imero , la declaración minis te r ia l de q u e 

b i t an tes 0 ,49; mor ta l idad por i.ooo hab i t an 
t e s , j , 7 7 . 

D e f c a n o i o n a a . 

Varones , T-7-7^7 ; h e m b r a s , 16.922. 
Menores de cinco años , 12.517; de cinco 

y m á s años , 32.132; en Hosp i ta les y Casas 
de sa lud, 1.391; en otros es tablecimientos 
benéficos, 405; fiebre tifoidea (tifo abdo
mina l ) , 304; tifo exant-eniático, 9 ; fiebre 
i n t e rmi t en t e y cac[uexia pa lúdica , 103; vi
ruela, l o i ; sa rampión , 560; escar la t ina , 47t' 
coqueluche, 261; difteria y c rup , 410; gr i 
pe , 949; cólera nostras-, 3 ; ot ras enferme
dades epidémicas , 137; luberculo,sis d e los 
pu lmones , 2.049; tuberculosis- de las me-
ni l iges , 1Ó2; ot ras tubercu los i s , 344; cán
cer y otros tumores ma l ignos , 835; menin
g i t i s s imple , 1.553; lieanorragia y reblan
decimiento cerebrales , 3.445; enfermedades 
orgánicas del corazón, 2.654. 

MOVIMIENTO CATÓLICO 
Pontevedra.—'En Santa Ma,iía do Ai-W, se ha fiin-

clado im Sindicato aerícola, Txua-ced á las inkiatí-ías 
del sMá de dicha parrc^iúa, Sr. Dávila Ixwenzo. 

-Log«.—En ViUalba, se celcbrai'á hoy un mitin 
sindioa.l. S<;i¿n oradoi'oí D. Vicente Saavedra Panlo, 
cafcdíártieo écí Ssiiinario de Mondoíícdo, y D. Fc-
lieiaíio Oonzález Riiiz, iwotesor del lasíittjto de Ligo 
y redactor do « I A VOZ de la Verdcd.^ 

Valencia.—-La ,«jH-fentud Oatólica», prépa-ra. «na 
•\fc.lada necrotófeiea; on honcT del iiadre Viceiií. Oe-

I lobiaráse el día 10 de Noviembre. 
Aramayona.—^lloy se inangiiiavá el Centro Cató

lico. A las tres de la tarde, celébrase un mitin. Ha-
blarÉn-cradoree do "Vizcaya., Vitoria y Guipúzcoa. 
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Ministerio de Gracia y Justicia. Real de
creto t r a s ladando á la plaza de magis t r ado 
d e la Audiencia provincial de Toledo á don 
Fel ipe Rey Gut iér rez , que s i rve igua l cargo 
en lá de León. 

—Ot to n o m b r a n d o m a g i s t r a d o d e la Au
dienc ia provincia l á D . Gui l le rmo San tug i - I Velarde . 

Otro ídem id. id. de la ídem id. de Ali
cante á D . Francisco Alcón y Robles , t e 
n ien te fiscal de la de Avi la . 

—Otro ídem id. id. de la ídem id . de San
t ande r á , D . vSantiago de la Esca lera y Ain-
blard , t en ien te fiscal del m i s m o Tr ibuna l . 

—Otro ídem á la plaza de ten ien te fiscal 
de la Audiencia te r i i to r ia l de Cáceres á don 
Ánge l Regue ro Cruisasola. 

— Otro nombrando pres idente de vSec-
ción de la Audiencia provincia l de Almer ía 
á D . Emi l io Vélez y ¡Sánchez, m a g i s t r a d o 
del mi smo Tr ibuna l . 

Ministerio de la Guerra. Real decreto dis^ 
poniendo pase á la Sección de reserva del 
E s t a d o Mayor General del Ejérc i to el te
n ien te genera l D . E n r i q u e Zappit to y l l o r e -
n o , comandan te genera l del Cuerpo y Cuar
te l de Invál idos . 

—Otro promoviendo al empleo de tenien
t e general al genera l de divis ión D . F ran 
cisco Galbis y Abella. 

—Otros ídem al emjdeo de general de di
visión á los de br igada D . E d u a r d o de Ca
ñedo Arguel les f Meabe y D. Franc isco Ro
dr íguez y Sánchez Espinosa . 

—Otros ídem al empleo de genera l de b i i -
gada á los coroneles de Infanter ía y Caba
llería, respect ivamente , D . J u a n E y m a r y 
Cuadrado y D . Pedro F o n t de Mora y Jáu-
regu i . 

—Otro nombrando comandan te general del 
Cuerpo y Cuarte l de Invál idos al t en ien te 
genera l D. César de Vil lar y Vil late , ac tual 
inspector genera l de los establecimientos de 
Inst rucción é Indus t r i a mi l i ta r . 

—Otro nombiando inspector genera l de 
los establecimientos de Ins t rucción é Indus 
t r ia mi l i t a r al teniente genera l D. Sa lvador 
Arizón y vSánchez F a n o . 

—Otí'o nombrando general de la tercera 
división al genera l de división I ) . Leopoldo 
Manso S l u n e l . 

—Otro ídem id. de la sép t ima d iv is ión al 
general de división D . A r t u r o Caistellary y 

—Otro ídem gene ia l de l a p r ime ía Jjriga-
da de la duodécima divis ión al genera l de 
br igada D . E ñ i ' ^ u e F a u í a y Gabic t , actual 
jefe dé E s t a d p / f í a y o r d e la Cápitaaxía gene
ral de la sexMi región. 

— Otro ídem id. de la segunda b í igada d.e 
la duodécima división a l geneia l de br igada 
D. Joaqu ín Mart ínez y García, actual jefe 
d e E s t a d o Mayor, de la Capi tanía genera l d e 
la octava región. 

—Otro nombrado jefe de E s t a d o Mayor de 
Ja Capi tanía general de la octava región a l 
genera l de br igada D . Caye tano Alvear y, 
Ramírez de Arel lano. 

—Otro ídem general de la pr imera briga» 
da d e la qu in ta división a l genera l de itU 
gada D . Bernardo Alvarez del Manzano y 
Menéndez Valdés . 

-—Real orden d ic tando reglas pa ra el cum
pl imien to de lo establecido por Real decre
to de 8 d e Sep t iembre p róx imo pasado , 
creando la medal la de África. 

Ministerio de Instrucción pvblicc y Bellas 
Aries. Rea l orden di.sponiendo que el p í t í 
s idcnte de la Comisión pe rmanen te del Co¡n> 
s e j o d e Ins t rucción públ ica y de la' J u n t a or
ganizadora del Congreso interijacioiial d<S 
Educac ión popula r , vis i te é inspeccione los 
Centros docentes de Madrid que es t ime opor
t u n o , p a r a que proponga á egte Minis ter io 
cuá les y en qué condiciones podrán ser vi* 
si tados. , 

Ministerio de Fomento. Rea l decreto au
tor izando a l min i s t ro de este depa r t amen to 
pa ra no aplicar en los casos que se indican 
el ar t ículo 52 del pl iego de condiciones ge
nera les de 13 de Marzo de 1903. 

—Otro resolviendo recursos de a lzada in
terpues tos contra providencia del gobernado! 
de Vizcaya, que declaró la necesidad d e U 
ocupación de los te r renos cjue se indican pa
ra la explotación de la m i n a «Bilbao». 

—Otros concediendo la g r a n cruz de la Or
den civil del Méri to Agrícola á D. Fé l ix Pa
lomino y Muñoz y á D . Tomás Osborne y, 
González, conde de Osborne. 

Imprenta y estereotipia de E L D E E A T 5 

2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 í : 

Eeligiosas 
Santos y cultos i!e hey. 

-Saüios yicente y Florencio, 
máitiáüB; San Fi-umcmeio, Obi». 
jK)i; Santa.s Sabina, Gristota, Ca-
pitulja y EroteLda, mártiies. 

La misa y o)i( 'w divino ícn de 
San Gahino y íx,iti)>uii<'i'(« niiVi-
tJrcf, ton rit<̂  doblo y t-xJor cii-
carnado. 

Sania Iplc-ja CiUedral.—Mi
sa c:>nvtutiuiJ, á Jas nueve y 
inedia. 

Lnc....ima(ión.--^lisa 6;";lcinn;í. 
ú las diez. IVios bis-días K; re
za rí el santo rortario á las dii'Z 
lie la mañana, y les doiiiingre, 
deupués do la niina caiiUíIa y de 
Jfi de once, y por la taixlo, á la; 
cnatixj. 

PanTo.nias.-i-Idom, con expli 
caeión dol Santo l'jvangdio. 

Pai-mquia del Salvador y San 
Nicolás (Cuarenta, 1 loras).—-
íii. ntiniia Ja novena A San Ka-
fani: á las ocho, a.! expondrá 
Kii Di^jna .Ma-josl ad; ú la' 
diez, misa wjlcmuc, y jjor la tar
do, á las cuatro y m<dia, «t5Í;i 
cióu rosario, sermón, quo pi-e 
dicai'á D. José Moloro, y re
serva. 

I.í?]esia de Jesús. - Fici-ta. á KV 
titular; 'A las CKT-IIO, mî a. do cv. 
munión, eou plátir-ns y fcrvod-
nes; á Ja-s onc-o, !a «.lemnc, en 
la (]uo predicará. J). ]f,nTÍ<in< 
iVózqiioz, y torjuinala réto. K 
selebrai'á una. vezada pea- Cfi-iie-
(ial privjloñio, qncd.mdo expues 
1,0 el Sanlfhima t<xlo el día; v-i 
la taixle, á laü cinco y media, se 
lOíiftiá U estación, el tanto ro-
Kirio y el tl'isagio, so canta.ván 
Bolcmnes completas, terminando 
con la precesión do rcEoi-v» 

Iglesia do Nuestra Señora, de 
la Oonsnlaciói),—ídem ú N'.ics-
tra Señora do la Con«-l,aeión j 
Oirrort; á Jas n\\o, ni i.<;,'>, do co
munión, y á ]«.<í einr;-.) y ine<li¡t., 
termina la novena, pudicjindo 
ol paclre Zacaj-ía.s ilaitíncz. 

San Millán.—Idom )a do Sai 
Judas Tadeo, pivílicaaido por li 
tordo, á las seis, D. Bomieiano 
Gracia. 

Santa María.—ídem lá. nove-
aiá do Animas quo empezó c! 
día 24, predicando por la taaxio, 
É, las cinco y media, después de] 
rcsa.rio do la Preciosísima, San
gre, D. Félix Moreno. (Elsantc 
íósario so rezará á las ocho, á 
las doce y al anoclicoer. 

Santuario del Perpetuo Soco 
wo.—Termina el triduo 4 San 
Goraiído Mayóla, predicando por 
la tardo, á las cinco, el padre 
Eabanal. 

- Eeligiosas dó Gónpora.^4 IRÍ-
'eiete y media, taisa do Coinuni-
• áad 6611 maáiflesto -y- bendición 
' íV ái las nueve y media, misa 

Ktral y explicación doctrinal, por 
el Sr. Marina. 

Iglesia do ' M-arí.i ~ Eepa-iido-
ía.—A las Huere,. rní,9a rezada > 
eormón, que predicará el. sofioi 
Cal pena. 

Capilla del Aue Jfaííli, (Ato 
obii., 14).^A las once, mi?» le-' 
Éadfl, y santo rosario, y á las do
ce, comida á .cuarenta mujoi-e= 
pobres. 

Santa Cruz.—ídem á Nuestra 
Señora del Eosario; P las diez. 
Jhisa solemne, on la que pi'edi-
•sai-á B. Exuperio Alonso, y poj 
1.1 tarde, á las cinco y media, 
teiinina la novena, predicando 
D. Alvaro .García. (So rezaríi 
el santo rosario desaires do laf 

'misas do siete y do once y al 
anochecer, con expasicióu mt. 
ñor). 
. Santa María Ma.gcaIona (ea-

Uo do HórtalOza).—Todos los oi, 
mingos, durante h s misas de 
once y doce, expon Vá el Sajitc 
Evangelio y explicará un punte, 
doctrinal el señor capellán, don 
Francisco Alonso. 

Adoración ncctunio.—Turno: 
San Ignaeio de Loyola. 

(Este periódico se pu'nHcB. con 
censura eclesiástica.) 

lÁMPÁRÁS FÜNEBEES 
Para alumbrado de nichos, mausoleos, sar

cófagos y panteones, inmenso surtido. Precios 
econdmieosi 

BBSÍZ. 11.--HIJOS BE L tmm.~Ml% 2. 

J. LUGAS 

Gran Eelojería de París 
fUEKCARRAL, 59, MADRID 

Llamamos lo aten
ción gobre es'e nuevo 
reloj, quo seguramen
te aoríí apreciado por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
bor la hora üja do no. 
che, lo cual se consi
gno oon el mismo sin 
necesidad de recurr ir 
jiícarill.i8, ete. 

Ksto nueroreloi tie
ne ca 8U «síor.< j ma-
Billág u n a composi
ción RADIUM.—Ra 
dmm, materia mine-
m i descubierta h«ce 
llgiinog afios y que 
ooy vale 20 millones 
si kilo aproxiiuadii-
nieste, y después da 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en intima cantidnd. 
Bobrel.'s horas y ma
nillas, que permiten 

ver perleotamente las 
horas da noche. Yer 
est« rsIoJ en laobseu-
ridad es verdadera-
mente una mararüla 

6ran factikiad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

En caja ñique! con buena máquina garantizada, c a j a " ^ 
rnsda extraplano -. 2 3 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes S S 
£n caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decefacién artística ó mate . < . . . „ 4@ 
E u 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a x-ebaja d e u n 10 p o r 100. 
S< mandan p<M- correo cer^licaiies con aumento de H50 ptas. 

EL PAUTASTICO 
¡ G R A N M O T £ l > A D ! 

Agencia mar í t ima de co r reos írasaífántíGOS 
PIRA ElO JANEIRO, SAMmMONTEfíOlft BüEiOS AIRES, 

ESTADOS ÜMDOS DE AiÉRICi HAWAIl ETC., ETC. 

Para el @!t«sisi3j i^es^'Ss'^ieisss •^ ^ue2s»s Ads^es 

Vapor AQUíTAINE el 27 de Septie.iiibre. 
Se garantiza la comodidad, limplo.'ia é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina española y i'rancesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas do hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
do los pasajeros,'estos buques se encue.ntran provistos de potentes -.i •, . i ^ > . 
aparatos do telegrafía sin hilos, que les permite estar on comunicación oioacJos de jautas aes-
con la tierra ó buque t o d o e i wiaje. <i« ^^ eéntimos. Anti 

Lámparas fúnebres 
. t t t 
Muchos modelos nue

vos y fuertes. Precios 
ii.io3 baratos. 

Utensilios de cocma 
irrompibles. Bater ías 
comx)leias á 58 pesetas. 

Bisos ^ TS3e£*mar>in 
de medio iitt'o, á '¿ pe
setas 90 ccntiraos; fras 
eos do recambio, 2,7o 
pesetas. Ajuar de casa 
Mácpiinas de hacer ca 
fé, á 0,60 céntimos, 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y so envían pros
pectos Y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjan.se: A p a r t a d o n ú m . 11. Despachos: lg*ish T o w n , núiBie* 
8*o 17^ y P u e r t a d e T i e r r a g n ú m . I. 

Dirección telegráfica: «I»fJMff»« € ^ I l « l t A t . T A l l 

»9 

gua Casa Marín, (Ü, 
P i a s a d s H e r r a d o 
r e s , Í2g e s q u i n a á 
S a n f&\lp& ^ e r i . 
(Ojo.)Únicamente ISA 

LA ROSARIO 
GRRH FABRICA DE j f l B O H « S 

C O m Ó r í E S V p i r l O S P H H p Ü J I W ñ D O S 

««-.«3 El Rsy ásl Tocador «»«.».^. 
Kspoclalidad en aguas do tocador KaiL-in^a, 

IMvina, f l o r i da , Reina <Ie IHoatníi»; extractos 
Bi|perl-ino3 para el pañuolo,- y en toda clase do 
pérfumi?ría. 

PEREDA Y COMPAÑÍA 
s t S A t i T A N O E R : i 

Para caballeros y niños 
= = = = = = = = L A . — 

CASA CASIEUE^ 
JUAN PUJOL, S. EM G., SUCESORES 

es la ^us mejor surtido y precios baratísimos pus-
de ofrecer en TRAJES V SABAjiES 

YENTA DE PEODTICTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Palencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbonea de 
encina, alubias, lanas, etc. 

IMrígirse á la F e d e r a c i é n C a t ó l i c o -
A g r a r i a d e ía ^s^óvincia , C í r c u l o Ca 
táSico, Fa lenc ias . 

A V U í f P n t p O P frePirüción por lDí6nIr.rí.a. 
n j U U a t l L C V . S . Aead."Nieto, Jaoomotrezo, 8«, 

L O T E R Í A N U M . 14 
Antigua de Santo Domingo. Su nuevo administraclBr, 

José Manzanera remite á provincias y extránjere billetes de 
todos los sorteos y de Navidad. Plaza de Santo Domin 
go, 15, Madrid. 

OBRAS ClUE SE VENDEN 
E » EL. 

PROFESOR catóüpo díj.pri' 
mera ensjcñanza, eop ijjmejora. 
bles reíerencias,. so <:tfí^ k fa
milia católica, pai'a cducAr ni' 
«03, oficina 6 secretario partí 
cuIttT. Fcmande cío 'a Torre.-v 
Ecoiüto dol Hipódromo. 

Pesetas. Cte. 

Discursos pronunciados en la vela
da de D. tó. Menéndez y Pelayo. 

«Las Antiguas Cortes y El Mo
derno Parlamento», por M. de 
BofaruU 

«Curiosidades de O. Limk», . . . 
«Los Trapenses», por Elpidio do 

Mier. . . . . . . . . . ' . 
«La Revelación», conferencias del 

P. Benisa, en San Ginés, . . . 
i-Cantos a la Tradición», por Egus-

quisa . -. . . . , . . . . 
«La Trata de Blancas» por Manuel 

de Cosío. . . . . . . . . . 
«La Autenticidad del Jaurigui» por 

elMarqués de Gamai'asa . . . 
«La Ciencia Tomista», publicación 

mensual por los PP. Dominicos. 
«Filosofía de lá Belleza», por Anto

nio González, padre Dominico , 

3 
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2 
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2 
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70 

Se admUen suscripciones para EL DEBATE 
en «síe kiosco. 

OFRECEN TRABAJO 

EXTRANJERO católico, pr^* 
fesor idioma.», M necesita. Ác¿.-
d6mia_Gentra], Cniz, 80. 

E R Í T O B se Doccsita para up 
mátcido do Lecttira, artística, é{ 
cuatro libros. I. Lectura mo^ 
nica. II. Lectura do la cíáusn-» 
¡a. III. Lectora do eonaposicio-
nes en prosa. IV. Ixjctura da 
composiciones en -verso. Din'" 
girse & V. J. Villalta, diredtoi 
del Colegio «La Edaeaoióíi», 
Síonóvnr (Alicante). 

RÉf'RESEWTAMTES acti
vos y oon buenas referencias-sa 
necesitan para la venta y d* 
pósito ido un cspeoífico. Dirijan* 
se al Laboratorio do G. B. 
Chorro, Elche. 

PROPAGANDISTAS u a r a 
asunto industrial, con práctica 
y buenas referencias, so neegf)i< 
tan. Razón en la Admini-^ííf 
ción de EL DEBATE. 

PROFESORA de eolíeo _fi 
piano, se ofreoe par» dar Jec-
eio|i^ ©n su casa y á dojniciKo. 

CaMcnal Cisneroa, 42, S.*' 
derecha.! 

r 
•$•« 

BOLSA DEL TRABIJO' 
DEL CENTRO POPULAR CA. 

JOLICO DE LA INMA
CULADA CAíoeha, ISj, 

ilSADRID., 

Solicitan trabajo. 
'Albafiücd — Ayudantes, 4 

pcojics (lo mano, 7; y peone, 
sueltos, 12. 

Sff necesila. 
Buenos oCci.TJes 'y ayudantes 

>íari)interí» ^ sbaaistM. 

1 
PADRE CIBERA 

revlsiüQ del tleí 
E i o p e s g l o SBfi" 

Este título sugestivo, correspon
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuíta, padre 
Cirera, da á (5onoeer cosas admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios do investiga» 
cidn cientíñca, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa), 

Puede adquirirse en el 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UNA peseta. 

1£ Mantas. Mantones. Franela.? do lana y 
11 de algodón. Pañería. Géneros blanoog. 

ídem de punto. Trajes da lana pura in-
ncogiblea verdad, marea «Wolesy.Tapices denudo á mano 

do la antigua eaga Yídal, de Palma, fundada en 1Í2S, 

H© d e j s n de ver nuestra m a g n i f i c a Ex-
pos ic ié i s del d o m i n g o 27 del corriente. 

Emporio de Ventas 
Rogamos á ias familiar de provincias que llegan á Ma

drid, visiten naestra Expesicien de Muebles y ebjetüs 
Deeerativos. Los hay de todos l»s gustes y variedad de 
precios. Si DS vais á casar no dudéis mi momente en alha
jar vuestras casas coa los cien mii «bjetos que os efrece-
raos, á la base de una baratura, i i j íoncíbible. Vedlo y os 
convenceréis de es ta verdad. " • • • 

LEO&MITOS, 3 S . — S u o a p s a l i R E Y E S , 2 9 . 

VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

i QIOTTÍÍT RmZ DE GAUHA I 
I MSTOrntSM I L.. .«J 

( S E I l E C I B É l S r 

Esquelas de defunción 
y A N I V E R S A R I O 

En Bm impsrBistm t¡@ emt& 

ASBtsmkra^ stúm» M), hss" 
iat l&s ii^ss dm Bm madru" 

NOTA.—Advertimos é. las nu< 
mcroslstmas perconas que nos re< 
mitán anunolot para esta 9ec< 
cün que en ella soto daremoi 
cuenta de las ofertas y deman
das de «trabajo». 

liESPEGTACüLÓS 
PARA HOy 

ESPAírOIi.-A las 9.-;-Los in
tereses ci'eadoe y Él ÍBtér-
prete. 

A IsB 4 y 1/2.—Amores y AiS» 
ríos. 

BGBEBITeDOS TSllEBES üel escnitor 

VICENTE TEHA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad derdostra^a en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
fm k correspnduela: YieEKTE TEHI, %mM, ValMcit. 

TitberÍAS - du acero usadas, 
para conducción ,de agua y 
vapor y para" paja-ales y cer
cas. J. R I V E R A V A R. 
•GAS. —San iusto, 1. —Ma
drid. 

mmu Lipipisnii ^ 

LM 0ElTñilllflñ 
— - ^ , '• — ^ — ^ • • . I 1 1 . I I _ 

EL OENTeiFISO 
- ^ 

@ # # ^ ^ # # # ^ # # # # # # # ^ 

lügeiiiepos ii i f i l istriaies 
Preparación por Ingenieros Induatrialee. Asademía Nieto, 

Jaeometrezo, 68. 

Omiiibiis á las estaciones 
Por uuserTioio para una sola familia y un solo domicilió 

'hasta seis personas y 183 Ijilogramos do equipaje, á las esta-
'eiones del líorte y Mediodía ó vieeveísa, tres pesetas. 

El retrato máa elegani® j bonito: 6 cor 8 peso-as. 

.'VISiTAR LA EXPOSÍCI ' 

^ { f j ^ VXBO^M^ 
Intsresa á los gus viajan no confundir el despacho giie t le 

¡fne ostableoido esta Casa en U calis da Alcalá, BÜDI» 18, Br. Ga-
' rrouste, con el despacho de ias Oompañías, p«i- eaeontrarsa 
gfandea yeatajas en el servieio. 

, ^ A T Í ® 0 8 ! Aírsíiiá- 13 _ T g X é f <>íJO 3.2S3,-

¿Reumáíicoi? 
El Bálsamo Viptoria, coiíi-

puesto oon Mesotán,' Metilo, 
Alcanfor, Cocaína, y Mentí 
BuEa en el acto los dolores más 
agudos. 2 pts. Victoria 8 Madrid 

! Flores aríifidaíes 
I EXPOSICIÓN DE CO-I 

KONAS F O N K B R K S 
Y ADORNOS PARA 

CEMENTaRIU 
• Sucesor: 

JÉ.SlJAt»A PÍMETO 
P.delProgresOjlG,Madrid I 

L!ÜOIDÁ€l01íIt''iŝ :rcv/¿ 
taletía, 6; lavíbos completos, 
10; precio» fábrica. Catálogos, 
I.e«n, S. 

&0MPRO ALHAJAS 
Paso á domicilio; avi

sos, Príncipe, 13, 3.° izq. 
O. Sánchez. 

OBRAS ESCOGIDAS 
DE 

"EL mkm uím 
66 

Coleccionadas en dos tomos, constituyen 
un caudal de conocimientos, que instru

yen tanto como deleitan. 

Mi&s^&d&EL BEBMTE 
Preoio de los dos tomos: CiNCO pesetas. 

Ofertas jf immim 
(En esta sección Insertaremos 
gratuitamente todas las ofer
tas y demandas de trabajo, 
que se nos envíen, radac-
íadas en ,forma brevj.j 

HECESITAM TRABAlü 

JOVEN maestro, sin título, 
olrece para colegio católico 
lecciones á domicilio, familias 
católicas. Pocas pi-etensioncs: 
Lista do ConeoB, postal núme
ro h. 604.398. 

SACERDOTE gi-aduado, con 
mucha práctica, da leccioaos 
do primera y segunda msefttn 
Zii á domicilio. Razón, Príccii^, 
?,, principal. 

OFRÉCESE ioven poseyen
do oonocipiieiitos taquigrálicos 

sabiendo escribir á máquina. 
Razóii, puesto do flores de la 
iglesia do San Sebastián. 

SEÑOR-A distinguida. So 
ofitMio para acompañar niños i 
sfeñoritas. Razón é .informes, 
plaza dol Puente de Scgovia, 
1, principaL 

SACERDOTE jovon, buen 
carrera, práctico en preparar 
jóvenes de segunda enseñanza, 
ofrécese como capellán particu
lar, educar niños ó carga aná
logo. Razón en esta Adminis
tración. 

PORTERÍA solicita matri
monio. Plaza Vieja do Cham 
bcrí, kiosco do periódicos. 

OFRÉCESE como pasante 
práctico, católico. Inmejorables 
antecedont-es. Razón, Silva, 41, 
principal derecha. 

JOVEN irtótruido, buena lo 
t r i é inmejoralilcs íeteíoneíaí^, 
práctico en el comercio y ofici
nas, so ofrece. 

Sanlingo, 7 y 9, *e cero de 
•ociía. 

ORDEfíAPJZA ofrécese joven 
buenas referencias. San Sebas
tián 2, pajarería. 

SÉftGP.A. portuguesa, catÁli 
ea y joven, ofrece»© para áfrrrte 
lio compañía, ama de gobierno, 
pai-a niños ó costura. Etcribir á 
María Osorio, San Marcos, 30, 

izquierda. 

PARA traducciones en î ortn-
•3nés, francas, español, para co-
iTPCción do pruebas tipográfi 
as, administrador ó empleado 

il-) confianza, etc., ofrécese un 
extranjero católico y con buenas 
referencias. 

Razón en el kiosco de E L 
DiíüATE, calle Alcalá. 

NECESITAN portería padre 
é hija, do 35 años, viuda. Razón: 
Reloj, 2 y 4, 3.' derecha. 

COiMEDIA.—A 
Primerose. 

A las 4 y 1/2.-

las 9 y 1/4.-

Primerose. 

JOVEN, sabiendo francés, 
buenas referencias, desea colo
cación en oficinas. J. R. Caste
llana, 8. 

SACERDOTE SraiosTofrecc 
servicios en provincias 6 en el 
extranjero, c»mo proíesfor, ca
pellán particular ó cargo com
patible dignidad. 

Informes 
tración. 

en esta Aümii 

PIANOS Y ÁNGELUS. Com
posturas garantizadas baratí
simos, por constructor italiano. 
Biienü afinación, 2 posotas. Dos-

OFRECESE para , escribicn- 0"'gaño_,_g8, cordonería.^ 
te. ordenanza ó conserje, E . | EfflPLEADO por ©posición, 
Gutiérrez. Torrecilla del Leal.lSo años de edad, ocuparía lio 
26, 3.°, A, jras libree, modesta retribución. 

Diriofr= ê por c"crito: A. Moli-
noll), oficial do C"iTecs, M&drid. 

"V P a f a atiiiaicssis 
l a ' ^ d ü t i i i i s ' 

EMPLEADO joven con va 
frios años de pi íctica en Admi
nistración, ofi'cce .lus tcrvicios, 
Jac»raetrfzo, 29, 2 ". 

COSTURERA iría á trabajar 
las casas, ufaría Ca-sfido, oâ  

PROFÉáOR FRAr4CES, doceí''^ '^° Soj^ovia, 5, Pcnadeiía. 
aíios práctica, métcdo rápido.! OFICIAL do l^rbcro, Irae-
oErócesp domicilio ó en cafa Es ¡ñas roísroncias, descia eoii,'ca-
pecialidaHl niñcs. Eiipljoaría CB|ciijn en Madiid. Razón; José 

a' o» a» lí* • »ss et *a ÍCotegio ó Academia- t'orfodcrajLópeK Martínez, Hiumbreí J.— 
e ^ t e p @ r i ® Í i e % E a i « ^ P l H % ' 4 ^ © « U j a ! ^7, a ; izquierda. P . S. M.ll¿Ufa. ' . 

LARA.—A las 9 y 1/2.—íía. 
rido modelo.—A las M y 1/S 
(doble).—-El a«no de Buíidá» 
(tres actos). 

A la 4 y 1/2.—La rcvolijción 
desde abajo (dos actos);.— 
Doña Clarines (dog fictos). 

OERVANTES,-A las 4 y 1/í 
(función do tarde) .—ti«5 hi
jos del eol naciente (cnati'q 
aetoe) y Francfort.—A las l í 
y 1/2 (doblo).—Los hijos'^eí 
sol naciento (cuatro actos). 

CÓMICO.—A las 4 {doble).—!! 
machacante (dos act«fe)..̂ A 
las 6 (doble)—La Maa'y.Ior-
nes (dos'actos).—A laaS (do
ble).—La líary-TorB«», (-dos 

-.§ct<is).—A las '1 (doble.)̂ .—. 
El :E!)4eliacanto (dos aCÍ08)(_ 

COLISEO i l íPERIAL (Oo-t-
cepción JcTÓnima', 8) A lat 
4/12.-^PclíoulaB.—A'IO» 4 1/4, 
—Fresa de .'Vranjuoz.—A -lA? 
6 1/4. (especial),—-Canción d«~ 
cuna y Pido la palabra.—A lai 
8 1/2.—Películas.-A las 9 l/«f 
—El brazo derecho (rfeastro 
no.—A las 10 1/4 (especial).-
üeñio y figura. 

BENAVENTE.-A las 12 . -
Gran matinée infantil, con 
regalo de juguetes.—Be 3 y 
1/2 á 12 y 1/2.—gecciónt^' 
de oinemalógrafo.—Todos loí 
días estrenos. 

RECREO DB SALAMANGS 
(Ideal Polísíilo. Villaniieva, 
2S).—Patines. — Sección con
tinua do cinematógrafo.—Bill'. 
Patisser'íe.—Martes y viernea 
do moda.—Jueves, carreiaa da 
cintos.—^Abierto de 10 á S y 
de 8 ^ 8. 

ESTANQUE GRANDE DEL' 
RETIRO.—Todo los días, df 
6 de la mañana hasta anu-
chceido, pintorescos paseos 
t;a vapores, canoas, tondems 
y bicicletas acuáticas y h^V' 
cas do remo y vela. 

JJOS domingos gran rifa de JW 
guft^S.—Pi'ocios muy inodo' 
radós. ' 

FRONTÓN CENTR.\L.~A Lií 
4.^Pr¡Bier Pdiwdo, á 5tí t?w 
ios, k pala.—Arnio y J^spíar, 
t a , ro;o5i, contra -|'cTéa^ii> 
Goiri, 0ZUÍ38.—SegunJi) sK''' 
tido, .& 50 lanloa,- ^ c^sías-^' 
Lccotft y Siodcíito, rcijííS, c&. 
trií itópnrúa y Maclaífi; 'h^h 
le®- ' 
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